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M . acartinba pafáda,dçmos ártepcm  

os minimos fácilmente aprenden oler: co 

toda adiuerfídáde defilabas que a natu- 
* rezadenófa linguáge padece . B  a ffy  

Ibe aprefentamos os preceitos daley, O 1 os mandamen­
tos dafinta madre Igreía: co o tratado da ηήβα em 

as cpiáes coufas couem fere elles doutrinados por (¡ue 

como dizfam  Bernardo, non ç coufa menos piadoft e 

fin a r o animo com[apiencia quedar ntantimeto ao cor 

po, Pica agora darnos os preceitos da nóffa Gram ­
matica,decido titolo intitulamos acar tinha : como fun­

damento &  primeiros elementos da Gramática. B  

por que os mininos das efcolas de 1er c r  efcreuer, 
tomara a outra parte ç na çjla,porfer o pri­

meiro leite de fuá criaçam:pareçenos q u ef 

cáua eílafem  fundamento nam de 

clarando a os que uirem eíla  

Jomete que na primeira he 

o principio onde e íla  

dedicada ao prin­

cipe nójfo 

fenhor.

/
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i- TVGVESA.

^  Tfifncám  da Gramática e aspartes delta

κ λ μ μ λ τ ι ο λ ,  e

uocabuh G ra g o : quçr dizer, cien­

cia de leter as. E  fegundo a difmçám 

quelhe os Gramáticos dçra:ç bu mo­
do ççrto e inflo de fa la r , <çy efcre- 

uer, colbeito do u fo ,e autoridade dos barões doutos* 

Jflos podemos lhe chamar artejido depaláuras ,  ραβ­
ί  ase feus naturáes lugáres'.pera que mediate ellas, affy 

nafála como na cfcntura, uenbamos em conbicimento 

dastencoesalbeas, 'Porque bem affy emtrarn osle- 

teros pela u ifla , como as paláuras pelos ouuidos : inf- 

trumcnto comqueo tioffo intendimeto reççbe as mais 

das coufas. Ecom o pera o.iogodo enxedrezferequçrê 

dous reyes, bü de hua cor e outro de outra, e que ca­

da bu déliés tenba fuas pecas p 6 fia s  em cafas propri­
as c ordenadas, com leyes do que cada búa deue fa zer  

(fegundo o ofcio quelbefoy dado: )  affy todalas lin- 
guágees tem dons reís,diferentes em genero,<& concor­

des e (ffcio : a bu chama. jffom e, e ao outro, l^crbo.

a ij C ada
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G  ada bü defies reyes te fuá dama , d do nome chamam.
'Pronome, &  d do uçrboy^Æuçrhio.P articipio,^Ar 

tigOy Coniunçamjtiterieçd\ fim  peças e capitães prin- 

tipdes (¡ue de baixo de fua wrdiçam te muita piondgem 

de diçdesyCom que comumete feruem aefies dons poder 6 

fosreyesyJ^Jome^ V çrbo  * <^ffiy que podemos da 

quy entederfer anóffa linguagem copo dia défias no­
ue partes: ifiXrtigOyque ç proprio dos G riegos e Jrle- 

breiiSy £Jome? 'Pronome, J/çrbo, ̂ íduçrbio. P a rti- 
tipio,C oiimçamfPrepoficamjnterieçam , quetem os 

latino s .O  s qudespdrtem afua Grammatica em quar­
to partesy e Ortografidyque trata de kterdyemProfo 

dia,que trata de fyllaba,em 3tbimologia,que trata da 

diçam e em Syntaxis,a que reffiode a cofiruça, d m i­
taca dos qudesyCpor termos as fuaspártes,)diuídímos 

a ηόβα G r a m a tica l por q amais pequena defias par 

tesçaíetera?dode fe todolasdicoes cdp o em tunamos ρ ή  

meiro della,e defy das outras tres. jfiíam fegudo conuè 

a ordeda Gramática efipeculatiua ? mas como requçre 

a preçeidua: ufando dos termos da Gramática latina 

cuios filhos nos fomosypor nam degenerar delia. 3  ta­

bem , por que as ciencias requçre feusprópnos termos 

per onde fe  am de apreder,como as obras mecánicas in f 

trumetftos com que fefazem , fem os quáes, nenhua d ef 

tat coufasfe pode entender nem acabar»
JDífinçam
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Difinçam  cLtsleteras eo  

 ̂ numero délias.
L  Έteragfegundo os grammaticos )  ç amaispeptena 
párte de [ualptçr diçam ([ue fe  pode efcreuer:a[ue os la 
tinos chamaram nota ? e os grçgos carater, per cuia 

ualia e poder formamos aspalduras. JE a eEa fo r  ma­
çam chama elles primeiros elementos da linguagem : ca 

bem como do aiuntamento dos [uárto elementos fe  com 

poentodalas coufas .* ajfy do aiuntamento das loteras 

huas com as outras per ordem natur al f e  entende cada 

hum em fuá linguágem7 pola ualia ([ue pas no feu, 

b , c . D onde as leteras ueqram ter ella s tres coufas ,  
fáorne pfgura , poder. JL¡om e,por[ue á primeira 

chamam, χ_Α, afegunda, B e , a terceira, C ef gura, 

por ([uefe efcrçuem defla m a n e i r a . b , c .  'Poder, 
pola ualia (pue cada hita tem, por [ue [uando achamos 

efla  letera* iafabemos [ue tem a fuá ualia : e per

femábante modo podemos iulgardas outras,[ne em 

numeroftm uinte &  tres, como as dos latinos de [tient 
as nos recebemos. E  dizem amayor parte dos iflori- 

adores,[ue JjAicoflrata madre de Euadro rey dos L a  

tinos foy inuentor deflas d eza fte.^ A , b, c, d, e , f g , 
i, l, m, n, o, p? r, f  t, u, D ep ois pelo tempo fe  acre- 

çentaram eflasfeyes.h, k , [ , x , y, z.das pides. h, tem 

os Latinosfer efpiracam e nam letera, t  k , [ue fr u t

a iij fomente
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¡órnete em alguas diçoes Grçgas como K y rie eleifon* 

Sçrucfe tabem a nójfa  linguagem dalgüas leteras á ma 

neira dos Grçgos,as pudes nós te ora temos euoz?mas 

nam emfigura: e fam ellas d ς 7 ó de (¡ue trataremos 

no capitolo da O rtografa  . E  ajjy temos alguas li­

teras dobradas a maneira dos Hebreos : búas pera o 

principio de pualcpiar dicarn, outras pera o meo, &  

outras pera o fm ,E a s no fasfam  ellas. f  i, y, R ,  r, 
Sj, s, V ,  untemos mais efas tres prolaçdes. ch? lh,nh,  

as iludes fam próprias da ηόβα lingua : e ufamos délias 

emfoprimento de tres leter as de (pue nam temos f  gura* 

E  affy temos e lla  letra.ç, pue pareçe ferinuentada pe­

ra pronuáacdm Hebraica ou ]Siourifca:E edlafgu- 

ra -  <pte çcom oarçfla a pue chamamos til : a puai os 
latinos te,e fçruenos por cfas tres leteras.m, ue?puando 

fepoem fobreefa letera.p, oufobreletera uogal.<Hf- 
fy  cj podemos diz er?t ermos uintatres leteras em poder, 

0 ° trinta e pudtro e m f gura. E  onde am deferuir, e 

puatos acidentes teparticularmete trataremos ao día­
te no titolo da Ortografía:Tilo baile agora em geral*

S Y L l J e B U '  E
f u s  acidentes*

S  V itaba,  ç hila das pudtro partes da nó f a  Gram ­
matica pue correffonde d 'P  rofodia,  pie puçr dizer 

açento e canto: apuai Syllaba çaiiïtameto de hita uo-



9* .  Ό ^ ί  S  Y L  +

gal,Co hua e duos e as uexes tres copantes, que iuta- 

tncntefazëbiïafo uoz * D ig o  huacopante,quadoJe 
a iütadeíla maneira,U, e r  co duos,uro, CT corn tres, 
uros, J  Hítametefaz e e ile  nome Ituros, E  por q ás ue- 
Zes hua Jó letcra uogálfçrue defylíaba, propriamëtea 
efla tal na, chamaremos fylíaba: mas á quella q for com 

p ó fa  de uogale coJòate.Os Jat inosfo sea s ue^es hua 

Jópilaba com çitupio confoantes : como nefas diçoes, 
fcrobs,firps. tiojfafylíaba nam p á jft de tres, co­
mo uimos ne fia  dicaatras,liuros, as quáes oufçruem 

no príçipio,comoíPrídpe,ou nofm , como, Rainhas* 

Toda fylíaba tem tres acidentes, plumero dele- 

teras,Efpaço de tem po,^ ceto álto ou báixo. O  nu­

mero de leteras,'ia 6 uimos pelos exemplos atras. E fpa- 

ço de têpo,por q huas faut curtas e outras logas,como 

nefa diça. Bárbora, qaprimeira ç Ioga. c r  as duas f t  

breucsíPor que tato tepo fe g á fla  na primeira, como 

nas duasfeguintes, dfemelhança dos mu fíeo s, os quáes 

tanto fe  detê no ponto defa primeira f gura bár,como 

nas duas derradeiras ,bo, ra . E  os Latinos e G rç- 

gosfentemûhoro tëpo dasfyllabas, por caufa do uçr- 
fo ,d o  q 6 nosfintimos nas trouasipor q cafí mais efpç- 

ra a nojja orelhão confoate, q a cãtidadc,dado q a te* 

O  tercçiro acidente da Syllaba, ç canto álto ou, 

baixotpor que como os mufeos aleuantam cr abaixa

a ϋή a uoz
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a uoz cantando,afy nos temos amefma\ ordem , como 

nefa díca, U,mos, f  na primeira Syllaba aleuatamos, 

ena fecunda abaixamos* E  dâdo (pie em algua ma­
neira nospodçramos eHender cd regras pera a canti- 
dade e acento das n ofas Syllabasdeixamos de 6 fazer, 

por c[ue pera fe  bem exemplificar as fuas rçgras ouuçra 

defer em trouas, pue tem medida depçes,  e cantidade 

de Syllabas* E  por pue o tepo em pue fe  as trouasfa- 

Z hï e os hornees nam perdiaf ia  autoridade por íffo, 
ç degradado defles nojfos reynosifcará e f la  matqria 

pera puando ou foô repuerer*

Ό  I C ^ Æ M *

N
E  f la  terceira parte da ηόβα G ra ­
mática pue ç da diçam, a pue os la­
tinos chamam, Ethim ologia, pue 

puçr dizer naàmeto da d iç a :f pui- 
fçfem os bufar ofundamento e raiz donde ueçram os 

n o jfs  uocábulos, feria ir bufar as f  otes do jf i lo . E  

pots Ifd oro nasfuas Ethimologias, â  ndpode achar 

a muitas coufastmenos â daremos-aos nó jfos uocábulos» 

E á fa  faber pue temos latinos ,arauigos ,  e outros di 

diuçrfas nações pite conpuijlamós e com puem tiuçmos 

comercio: ajjyl como elles tem outros de nos. ̂ E o pre- 

finte kixádas todolas coriofídádes e pueflejesfm fru­
to:
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tosigamos do jforn e e das fuas efpçcias, fem tratar­

mos da Ethim ologu dos uocábulos.
2 Φ  D o  fió m e  &  das fuas efpçcias.

N  Ome(fegüdo adifnça dos grammaticos):ς  acuelle 

y fe  declina per cáfosfem tepo Jtnifcado femprealgua 

coufa p teha corpo?oufem corpo. Q u e teba corpotco 
m ofóm e7páoy pçdra.Sem corpo7Granutica7 decía 

doutrina >E cada hum dos flornes te elles addet es7C a  

íidáde7 Efpçcia7Figura7 Gçnero, flum ero .D eclina  

ça per cáfos-, dos (pides acidetes ueiamosparticularmete  ̂
D o  nome proprio &  comum. Λ€,

T  O  dolos nomes am de ter hua de duos calidddes:pro 

pria7ou7comu7 caliddde em o nome ç hÜa diferença pe­

la dual conbeçemoschü do outro» 

fió m e próprio 7 çacjuelle cpuefe nam pode atribuir a 

mais <pue a huafo coufa:como efle nome. L ifb oa . por 

fe r  proprio defla çidade7 e nam conuem a Rom a: neô  

de Cçfar7 a C ipum  7 pero fe  diffçrmos çidade 7 pue ç 

gçralnomea todas 7 em tantfera cornu. E  por efle  

nomefomêy afjy entendo C çfa re Cipiam como to- 

doïos outros hornees, <^sFfy pue com raram diremos 

nome propriofer  apuelleper pue entedemos huafo cou 

fa ?e comüypdo puai entedemos muitas da puellegçnero,. 

& &  E  por namfcar confufam e efle nome próprio, 

pois hy á muitos hornees pue tem buiï mefmo nome 7 di-

reyai
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rey a mandra que as gentes teuçram entrefy porfe na 

confundirem feus nomes ,  tomando apellidóse alcu­
nhas por e lla  mandra . O í  nobres bufcáramhüter­
mo (¡uefojfe final de nobreza, que os apartâffe dos ple- 
beos,como acerca denos,Ώ ο ,queue d eflenom elDo- 

minus, que quer dizer fenhor. O s Francefccs tomaram 

JSionfeor, O s Italianos, L íife r , O í  aragoefes, H o f  

fem ♦ B  a fy  outras muitas nações tomaram hü termo 

que denotáfe honrra :a que os Latinos chamam; P  rç- 

nome, que quçr diz erante do nome, o qual termo elles 

denotauam âs uez.es per hiía fó  letera grade, p o lla  an 

tre dons pontos ,  defla maneira * 'P , p o r, Publius. 

e fe  punham outra diante d efla , entendiam per dia 

o próprio nome, eper a terceira denotáua alinhagem 
ou familia dodeuínha, epera quarta denotauam ο οβ  

çio ou alcunha que Ibe çrap ófla  acafo : como pode­
mos uer ne fia s  quarto denotaçoes.Pub. Scip. C om e; 

y^Afric. pelas quáes entendemos,  P u b lio ,  Sapiam , 

Cornelio,  <_A fricano . Perfemélhante modo quan­
do digo, D o m , entendo o Prçnom e,e por p L fc o , o 

nome, e p o r , G am a, oconhomc aque nós chama­
mos apelido, C Z p or, 0 Almirante anhome,per que 

entendemos alcunha. ̂ Aqual muitas uezes fepdem por 

razam do oficio, ouporalguü grande fd to :  como ,  

cAfricano, que por razam de coquiflar ̂ Africafo y
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p o flo  a Scipiam*
D o  nome S u  flantillo 

e i^ fietiuo ,

S -EW também caliddde em o nome:a difineam per (put 
apartamos o fujlatitiuo do aietiuo . Jjom e fjla n -  

tiuo chamamos λ  quelle que perfy  pode efiarte nam re- 
e f la  paldura,coufa♦ jjo m e  aietiuo,  ero quenarn 

tejer per fy : mas efld  em collddo aofujlantiuo, e po­
de reçeber em fy  efia  paldura, coufa, como quando di­
g o , 6 que jermofo cauálo, quebrduo touro. A jen óm e, 
fermofo , e brduo ,fam  aietiuos : por quenam podemos 

dizerfermojo t brduo fem Iheddrmos nome ju janti- 

uo a quejem cojlem . β  diremos,coufafermófa, coufa 

brdua : enam caudlo coufa, touro coi ja ,p o rferemfuf- 

tantiuos quenam reççbem em fy outros.

W  D o  nome R elatiuo e 

<_Antecedente.

p O de fer tabem calidddeem o nome, a quillo per que 

o relatiuo fe  aparta do antecedente , β  chamamos 

relatiuo a quella parte que fa z  kmbraca de algum no­

me que fe a  atrás :e efle tal fe  chama antecedente, per 

femábante exemplo, os hornees que amama uerddde, 
folgam de d tratar em fus negocios. O s hornees eflam  

aquypor antecedente d e fe ,  que, o quá ς relatiuo dos 

lomees por fa zer delleslembraça e relaçam , β  ajfy

aucri
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a uerdóde também ç antecédete delíe relatiuo , a  ,  

pie fa z  della relaçam : por (pie em dizer dea· tratar , di 

go de tratar adita uerdóde * E  chamamos antecedente 

por caufa do relatiuo ,e o  relatiuo por caufa do antece 

dentexomofe chamapay por caufa do f l b o , Zÿ·filho  

por caufa dopayfPeroauem osdeconfirarpiea hiíus 

relatiuos chamamos defuflancia , por fazerem  lem­
brança de nome fufantiuo: e a outros relatiuos de ací­
dete por relataré nomeaietiuo \ O s  deβιβαηάα Jam, 
pie,optai,como piado digoteuly oliuro, pie me tu ma 

d a ñ e,ô pial entédy muy bem. ^ E p iy  nefle exemplo, 
uemos eñes duos relatiuos,pie ,e o  pial*, ambos fa ze­
rem mençãm do liurojpteç antecedentefujlantiuo*

O í  relatiuos de acidente Jam, tal, p ia l, tanto, 
planto,tammanho,piammanho : os piaesfózem reía- 

çamde nomeaietiuo. 3  defles ,abüus chamam relati­
uos de calidáde, a outros de piantidáde apartada, t  a 

outros de piantidáde continua. O s de calidáde ,fam , 
ta l, pial. O s de piantidáde continua fam , tammanho, 

puammanho, e por piefem ilhórentendampoeremos o 

feguinte exemplo. E u  te mando oliuro ta l, pial mo tu 

manda fie . Q u e  doua entender nefle relatiuo, pial, 

pie afiy torno enuiar oliuro limpo fam , da ma­

ndra pie me fo y  enuiado : por pie correjpondeo,  

p ia l, ao p ta l, pie ç relatiuo do liuro : e nam rejpondc
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Ho fer e fuflançia d élk* C a fe  f i z  çra relaçam dafuf- 

tançia,pofiralheefle Q ue, ou , o Q ual, relatiuos da 

fuflançia  como uimos.E quando difiçres, E u  teman­
do tanto dinheiro,  quanto me tu mandafle ,ferã elle  
quanto, relatiuo de quantidade apartada: por que a 

moeda,  £7  outras coufas que fe  contam e r  numç- 
ram,podeffe apartar e aiuntar. E fe  d ifera , E utc  
mãdo oliuro tamanho,quamanho mò tu mãdájle: efle  

quamanbo ç relatiuo de quantidade continua, que trata 

da grandeza, enãdo numero da coufa.Ea diãtepore 
mos as declinaçdes defles relatiuos co as dos gnomes.

2 Φ  D aefpecia do nome. Λ€,T E m  o nome outro acidente aque oi Grammaticos 

chamam effecia : aqualçhüa diuifam per que apar­

tamos o nome diriuâdo do primitiuo ou primeiro gç- 

rádo * 'Primitiuo nome chamamos, aquelle quefoy  

primeiro,fem auer hy outro donde tiacefie oufe deriuaf 
Je:ajfy com o,Cidade,Corte, C afa . jfo m e  diriuâdo 

fe  chama,Cidadã, Cortefam, Cafeiro,os quaes federi 
vam dos tres aáma* E  de fies nomes diriuádostemos 

oito diferenças, f  Patronymicos, Pojfejfiuos,D im i­
nutivos, Aumentatiuos, Comparativos,Denomina­
tivos, P rçrhâes,î fuçrbiáes.

ronymico nome ç aquelle que fígn fica filho, nç
D o  nome Patrony mico.
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to,ou defcendete da quelle que tem o nome donde d nos 

formamos c r  deriuámosicomo Ioám Fernande?,fllbo  

de Fernando, A n to n io  G onçàîue?,flho de Gonçá- 

1o:Diogo ]ffune?flho de Jfluno.Outros muitos tem 

anójja linguagem,a que nós chamamos fobre nome: os 

quáesfe podem conhecer pelo exemplo defcs*
D o  nome 'P o fefiu o . &€,

C  Flamamos nome'P ofcfiuo,aquelle qfe nomea do 
pofedor da caufatcomo doutrina C h rifla a , de C hri- 

jlo:Opíniam  lutberana, delutbero : 3  defles nomes ç 

nójfa linguagem próue. B  porem temos outros feme- 

Ibantesa elles a que ós Gramáticos chama, Gentíli­

cos ,por ferem da gete da prouincia ou lugar de que fe  

nomcatdos quáes nomes temosgram cópia,com o.^Fl- 

garauio,ao home do s ílg a m e ,Beira,da B eira . C o  

imbram,de Coimbra: Siudhano. de Siuilha. & c .
D o  nome Dim inutiuo. Λ 6  

N O me Dim inutiuo,ç aquelle que tem algua diminui 
çam do nome principal dondefedcriuou : como de ho­
me, bomenzinho,de molhçr,molhçr?inba,demoço, mo­

cinho: de criança, criancinha, 3  outros muitos quefe 

formam e acabam em diferentes terminações : mais per 

uontadedopouoqueporrçgra de boa Grammática» 

D o  nome ¿Jumentatiuo. Λ 4 
E S ta  maneira de nomes ^ Aumentatiuos, ç contrai-
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ya â de çimatpor que hua diminuye a coufa, e outra a- 
creçenta.D e fles  nomes,G regos,e Latinos na trata 

em fitas Grammaticas por ôs nam terem,e cafy todos 

f e  termina em,am, ea z, como,molheram,cauala, uelha 

caz? ladrabaz e outros que femprt fiam ditos êdefpre- 
z o  e abatimentoda pefoa ou coufa a que os atribuimos, 

2 0  D o  nome Comparatiuo' <%€,

( ]  Omparatiuo nome, ç aquelle quefignifica tanto Co 

moofeupofitiuo, co efleauerbio, fila is , E p e r  o po  

fitiuo,entendemos o outro nome donde elle nãçe, E  an­

tre nos e os Latinos á  efla  diferença, elles fázem  com 

paratiuos de todolosfeus nomes aietiuos, que podem re 

çeber mayor ou menor fínificaçamtenós na temos mais 

coparatiuos que efes.fiíayór, q quçr dizer mais gra- 

defM enor por mais pequeno, fililb ó r, por mais bom, 

eV ior,p or mais mão,'Vero todolos outros compara- 
tiuosque elles formam ,fuprimos nos com efleauer- 

sbio,Mais:qucacreçenta a coufaaque 6 aiunt amos, per 

femelhãteexèplo.Eitorfoy eforçado caualeiro. E fte  

nome eJforçádo,ç aietiuo quefeaiuntouao nomefufiã 
tiuo E itor : o qual aietiuo lhe dá algua mais calidáde 

da que tinha,ca per elle entendemos o efforçofe E ito r , 
E  a e lle  nome aietiuo,  chamam os Latinos (como ia 

díffe)pofitiuotem rejpríto do Comparatiuo,

&Φ  Quando uemaofigundograó Comparatiuo,  di

Zemos

• w D O  f f O f i l E *
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zem os,Eítorfoy ntûhor caitaleíro pie U chúes: ou di 

remos, foy mais efforeado pie <^fchiles : por (put mil- 

bór e mais,neíla órdede coparaca ç búa mefma coufu 

·?&  Epera fa lam os pelo modo fuperlatiuo , p ieç o 

mais altograo de priminençia e uentaiem que f e  pode 

dar a algua coufaiaiutamos efla  parte,muy,ou,muito, 
ao comparatiuo,e dizemos,E ito rfo y  muito milhórca 

ualeiro que ̂ Achiles. E  a jfy fca  Eitorlouuádo de ca- 
ualeiroemgráofuperlatiuo.jAerdádeç, que alguns no 

mes que recebemos do latim, ]/ay afínificaçãfupcrlati- 

ua iaformada,ajjy como,doutiJJimo ,fapientiffimo, e 

outros (pie o ufo nos fe z  próprios.

·$& D o s  nomes jAerbáes.
C  tdamamos nomes jAerbáes todolos quefe deriuu 

dealgüuçrbo:como,deamár,amor, de fo ffirá r ,fo jfi-  

ro,e de chorar,choro. 'Podemos também dizer ferem 

nomes uerbáes todolos infnitiuos do prefente tempo: 
poendolhefeu artigo com que f e a  nome.Eper efe  mo­
do,foprimos muitos nomes,pie d ef falecem è no (Ja lin 

guágem ea latina tem:o qual modo também os latinos 

ufara,como piando d ifeP erfío , D ep ois pie oulhey 

o nófo tr ille  uiucr, como fe  difera,a nóffa trife uida* 

D o s  nomes Participiáes, <+€,

P i^értidpial nomc fe  chama, a pielle pie uetidealgu 

participio:como de amado amador, de douto, doutor,
e outros
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e outros que o ufo nos infna,efles báflem pera exem­

plo delles,
D o s  nomes 0 Ãiiçrbiâes, A C  

O  ̂  nomes M uçrbiáesfe deriuam dos auçrbios ,dos 
quies anoffalinguágem te muy poucos, e fomente po­
nho efies por exemplo. Soberano, defobre, Màtantá- 

ie,deauante,Forafeiro,defóra, trafeiro.de atrás.
2Φ  D a s Figuras do nome, AC,

D  J/asfguras tem o nome,á hua chamam fUnples e 
á outra com pota. Jffome fimples çaquelle, as pártes 

do quál eflremádas hua da outra nam fínifcam  couft 
alguaicomo efle nomc,iuflo o quál partido ê eflas du­

as pártes,ius, to, em nófftlingua nam entendemos per 

çllas coufa algüa. Jflome copo fio  tem o cotrario def- 

te, por que partido e duas partes, fempre per buadçllas 

entendemos couftalgua,como.Guárdaporta,queç co 

poflo defe uçrbo,guardar,e dcjle nome porta. Em  ef- 

tamaneira decopoerhuapártecdoutra,tem os G rç- 

gosgrani ftçilidáde : e ç a elles tam cornu e fácil, que 

ás ue^es compoem hua diçam de quatro finifeádos, 
com quefázem a fua língua muy elegante. O s Latinos 

tabem fí^  emfuas compofícoes : mas nam pá jft de tres 

p á rteseo s facemos a nó j f t  copofíçám dc duas : e co 
pondo hit nome co outro diremos, rede fo le , de rede e 
folc,arquibanco,de área e bánco. Contpodo uçrbo e

b nome
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nome dixemos:torcic6lo,de torcer e colo, Compoedo 

bum uçrbo co outro diremos: mordfuge,de morder e 
fugir. Compoedo uçrbo co auçrbio dixemosipuxauã- 
te,de puxar e auante,Compoendo nome coprepofíçã\ 

dixemo$:tráfpç,de trás c p e.E  per cila  maneira βαχ e 

mos no fã s copofiçoes.EHas bailem  por exemplo.
D og çn ero do nome.

O  Enero em o nome,ç hua dillinçãper cp/e conhece­
mos o macho dafemea e o neutro darnbos. O s latinos 

conhecem ogçnero dos feus nomes,  hutis pelafinifca- 

çam,outros pela terminaçã: dos cpiáesfaxem ellesfç- 

tegçneros, mafculino, feminino, neutro, cornu a dons, 
cornu a tres,duuidof,e confufo . O s gregos dádo (pie 

tenham ella s diferenças degçnero, conheçenô per ar­
tigos. O s hebreos per artigos e terminaçam. pJós na 

fomente conhecemos o nóffo gçnero perfignifcaçant 

como os latinos, mas per artigos,  como os g r  egos,as 
regras do (pialfim  asfeguintes.

Todo nome cpieperfexo ç conhecido,per elle fera  
macho ou fcmcaicomo,homem e molhçr.

Todo nome cpie contient a homem e a molhçr fe­

ra comit a dousicomo inuentor, taful. E lle s  aietiuos, 

fo r t e,tri f e ,  alegre, e outrosfemelhantes feram cornus 

a tres, por pie diremos, o homemforte ? a molhçr ale­

gre,o pecar trille .

Todo
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Todo nomedalgtia letera do fiojjo <^Â,h7 c7fcra  

neutro: e os nomes uçrhàes que jef a z e do infnitiuo do 
prefente tempo:como7 o querer7o amar7o Ier? e efe no- 

me7àl7queçrelatiuo.
'zv T o d o  nome qfenZcoheçeperfgnificaça e na en­
tra ëalgiïa dédias rçgrasiper e fe  artigo, o,fera m af 

culíno7eper efle7á7 feráfeminino7affy como:o cco ç ha- 

bitaca dos ahio s? e a tçrra morada dos hornees.
D o  numero que temo nome. & c,

N  jTmero ëo nome7ç aquçlla difinça per que aparta 

mos hum de muitos7E  ao numero de hu chama os gra­
máticos. Singular, e ao de muitos fPlurár, e filando  

pelo primeiro diremos7o hóme uerdadeiro teni.pouco 

de fe u . E fe d ife r , os hornees hulrroes tem pouca ucr- 
gonhafálo pelo numero plurár,por quefaut muitos.

>*> D os nomes irregulares. Λ ζ  

; D  E f a  rçgra açima e q dijjê os nomes tere dons nu 

meros, ffíngulár e plurárfe tira os nomes irregulares: 
por qá hy huus q tefomentefíngular7enáplurar7eou 
tros ao cotrairo7dos quáes poemos efas rçgras. 

'ZvTodo nome proprio tefingulár e nãplurár: affy 

c°mo7Cípiam7 Lifboa. çrc.Tiranfe'^ dedla regra al­

guns- nomes próprios que fe  decimam pelo plurár e na 

temfinguUrtcomofTorres uçdrasfTorres n ó u a s .U f  
pias?î Alhos uçdros?alfarçlos7e outros defa calidáde.

h ij jfarn
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têplurár os quátro demetos♦ Verdade çq b e  

póffo dizer.cu andey muitas tçrras , e nuca uy tã  boa 

fruta,como ado termo d eL ifeoa .^ fcju inejle modo e 

e outros na tomamos as tçrras per o elemento da ter- 

ra,mas per a diuerfídáde dasprouincias dçlla. D ir e ­
mos tambem per ella  maneira: as ágoas dantre D o u  

ro e jSdinho fammuy delgadas, e os ¿res de láfatn 

muy fádios: e çtçrra tampouoáda que dizem auer 

nçlla mais de fetenta m ilfógos.E  nefle exemplo toma 

mos as ágoas e ¿res como pártes do todo : e osfógos 

peros moradores;

Osucntosprincipáescomtodolos rumos e par­
tidas em que os marinheiros os párte: quando falámos 

per cada hum delles,temfíngulár enamplurán
coufas que tem medida esp ejo  nam templu- 

rárxomo, aceite, uinho,uinágre, arróbennoslo, mçl, 
leite, ouro, práta,eSlanho, chumbo: cobre,fçrro,áço, 

fál,falitre enxofre <&c. E  asfementes,trigo, çeuáda, 
centeo çyyc.nam templarán

mayor párte da efpeçeria : como pimenta7 
cráuo cançla,&c.nam templurán

D eH outras ejpçcias e cheiros: como,açafram, 
coentro,ortélãa,ençenço,beijoim <&c.na tem plurán 

Sói,lua,glória, fama,memoria, nam templarán 

E  quem algü nome deSles leuár ao plurar que a orelha
ρόβα
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p o fa fo frer, nam encorrerá em pecado mortábdádo 

que em rigor de boa linguagemfam mais próprios do 

fingtdár quedo plurár.
w O s  que tem plurar e nam fíngulárfam elles' e ou- 
trosfemelhdtesjáuas,grãos,íintilkas, tremoços, eruil- 
has,cominhos,migas?papas?femeas,farçlos. E d a s t[ue 

ufamos pera feruíço da pefoa ecáfa7 andes, andilbas, 

calcas7çiroulas 7mantees7 alforges7grelbas7tenázas, ti- 

four as. <çyc.
^  D a s partes do corpo humano eílas nam tem fin - 

qulár7bófes7p áreas demolhcr.E ajjy todolos numeros 

que contamos fobrehu:como7dous tres7<piá tro. çyc. 
Outros muitos nomes temos irregulares os tpiáes leixo, 
edles bafem pera exemplo.

D oscáfosdo nome.

C  ̂ yffosfam os termos per onde os nomes prono­
mes eparticipios podem andar 7 os quáes termos dado 

que na mude a fuílançia do nome: gouçrnãa ordem da 

oraçam mediante o uçrbo.E por que (  como ia dijfe)  

porfermos flh os da lingua latinaremos tanta confor- 

ntidade com çlla 7 que conue ufármos dos feus termos: 

prinápálmente em coufas que tem feu s próprios no- 
mes7dos uãesnadeuemosfogir. Chamãos latinos ao 

primeiro cafo7Pdominatiuo7porfcr o primeiro qiie no 
mea a coufa: e nelle efâ  a coufa que ç ou a- pefoa cpie

b iij fa z:
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jvt? pfr*femábate exeplo,acobiçaç raiz de todolos ma­
les. B fia  cobiça, fer raiz fica tm o cáfo nto.quem fá z . 

a liberalidade fá z  os principes amados. B  por efla  li­
beralidade fer autor defla óbra,eflá em o cáfo nomi- 
natiuo pela fegunda párte da regra.

^ Ã o  fegundo cáfo chamam,G  enitiuo, e dizem al 
güus latinos cjuelhe conuem efle nome porgerár os ou 

tros cáfos. B  outros lhe chamam cáfo pojfeffiuo e in- 

terrogatiuo, por nelle eflá r ofenbor da coufa, como 

fepreguntáfem .O e epiem ç ella  árte degrammáticaí 
pódefie refponder,do principe nójfofenbor,

Btn o terceiro cáfo a Cpue chamam, D atiuo,poe- 

mos apefioa em cuio proueito ou dano ç dáda ou finta 

a coufa,per efle  exemplo: Em  aprederfázes a ty boa 
obra : e ao mejlrc dás contentamento, 

cy& E n t o puárto cáfo,a q cham a^ABo, fepoea con 

feita  ou amáda: exêplo,os bornees bdos amãa uirtudev 

B fla  uirtude e »pue obra os bornees,fica  emaccufitiuo. 
> & E m  o quinto cáfo per nome, ]/ocatíuo,eflá a p e f  

fo a  que cbamamosto quálfe  rege deflas interieiçdes, o, 
ou, oula,a uos, e outras quefeuerám ern feu lugár. B  

por efle  modo dizemos,6 piadofo deosjêbrate de my. 

2Φ  D o  fexto  cáfo a que chamam, {_Ahlatiuo,feufa, 
tirado ou apartando a coufa dalgü lugár per efle ex­

emplo,eu tiro muita doutrina dosliuros.B fedijfçr, eu
tiro
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tiro muita doutrina dos liuros com meu trabalho,β -  

ca efe nome, trabalho, cm outro cáfo feitim o, a (fie 
os Latinos chamam effeãiuo. E lle  cãfo fe  rege de- 
E a  propofíçam, com, enelle eñ d  o infrumento com 
f ie  obramos algüa coufa per o exemplo decima.

D o s  0 A rtigos, Λ-ζ

A  R  tigo ç hua das partes da\ oracárn, a fid l como 

ia dijfçmos nam tem os latinos : e uem eñe nome, arti­
go , de articulus,dicarn latina : deriuada d e^ frth on  

grcga?(fie quçr dizer iuntura de tiernos, af i e  nos pro­
priamente chamamos artelho. E  bem como da llanca e 

ligadura dos neruosfefofem o corpo, a fy  do a iun- 

tomento do artigo aos cáfos do 'nome, fe compoem a 

oraçdrn, per femábante exemplo: dos hornees ς obrar 

uirtude, edas dues auodr. 'Peró tirando aos hornees 

efe artigo,dos, eás dues, das,diremos.hornees ç obrar 

uirtude, eduesauodr, f ie  nam podefer mais confu­

fa  lingudgem.Per onde claramente uemos, f ie  pera o 

intendimentofeárfatiffeito e necefdrio artigo mofen 

lino ao nome mafeulino, e artigo feminino ao feminino: 

porque nam diremos, das hornees ç obrar uirtude, e 
dos dues auodr. E  pois id fabemos que coufa ç arti­
go,ueiamos as fuas declinacoes,que famt dúos : hua dos 
niafculínos c neutros,e outra dos femininos.

Dedinaçdes dos artigos, os qudes tam-
b iiij bem
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bem!Jçruettt de relatiuos.

M afcu*

iSing. *L>lu.

jLom ínatiuo-o— - — os
Genitiuo----- do— -— dos

JDattuo-------ao —— aos
^yVcufatiuo— o— ----- os
Jdocatiuo----- ó—

y
----- 0

M ólatiuo-----d o - das

Verni*

Sing* 7>t

pLominatiuo-a—  as
Getiitiuo---- da-das

D a tiu o----- Ó -— as
M cufattuo— a—  as
l^ocatiuo----- 6----- 6

,M U atiuo— da-das

Dasdeclinaçoesdonom e* Λ€,

( 3  Orno eo nome e uçrbo e ílã  a força de toda a lin- 

guáge,per o real poderio f ambos nella te(como ia dij 
fçm os, )  affyem dedínãr hü, e coiugâr o outro,ef lá  o 

m aisfuflacial e dificultofo  de toda agrãm ática.Bfla  

dificuldade mais ç entre os Latinos e Gregos pola ua- 
riaça dos cafos, que acerca de nos e dos H ebreos : por 

gue toda a fua enoffa uariaça ç de fíngulára plurar. 

O s Latinos tem çinpuo decliiiaçoes,os G rçgostê ou­
tras çinpuofímples,quena quintaform a outras a pue 

chama contratas, O s H ebreo s tem duos, hua dos no­

mes mafculinos,c outra dos fem ininos*^nóffalinguá  

gem declinaffe em outras duas,a hüa podemos chamar? 

uogál,por fer dos nomes que acaba nas uogáes : ea ou­

tra confoantefpor acabarem os nomes que per ella de­
clinamos
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dinamos néîasçmquo confiantes, ¡,m,r,fiz?J>Tamfá 

ïo em nomes edlrangeiros que feterminam en outras te­
teras como JfacJacob. Declinaçám acercada no f a  

linguagem quer dizer uariaçam,por que quando ua- 
riatnos o nome de bü cafo ao outro em ofeu artigo, eta  

o declinamos ¿ornofe pode ucr nefas duas declinaçdes.

2 Φ  'Primeira declinaçám. ( K

a. e* U o. U*
jfum ero Singular Numero P lurár. 
N om inatiuo-a rainha fJominatiuo— as rainhas

Genitiuo------da rainha Genitiuo------- das rainhas
D atiuo-------- a rainha D atiuo---------- as rainhas
y_sfccufatiuo- a rainha <_Accufatiuo— ãs rainhas

J/'ocatiuo------ 6 rainha J/ocatiuo-------- 6 rainhas

i^íhlatiuo—  da rainha ^Xblatiuo------das rainhas

Segunda declinaçám. 

l .m .r .s .z .
Numero Singular. N iñ e r o  P lurdr. 
Nominativo—o cardeal N om inatiuo- os cardeáes

Genitiuo ---- dei cardeal Genitiuo------dos cardeáes
D atiuo——— ao cardeal D a tiu o ----- aos cardeáes
iNãccufitiuo— o cardeal <Nccufatiuo — os cardeáes
Nocatiuo-------o cardeal Nocatiuo------ó cardeáes

t^Ãhlatiuo-— do cardeál t^íblatiuo -  dos cardeáes
Muitas
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M uitas uezes em o primeiro cafo,napoemos arti 

go,por y a ordeda coílruiçãô déclara, piado a pefoa 
ç autor da coufa,do (pial modo ta le  ufa os Hebreos* 

•p ifem o s mais edlas regras pera os artigos .Todo  

nome propriofe  rqgefem artigo fe  o cafo genitiuo mui 

tas uezes fe rçge defla prepofkam fDe, perfemelhan- 
te exemplo.Ioattt de Barros fo y  o primeiro (pie pos a 

ttófa linguagem em ariete a memeria de ¿Antonio 

fe u flh o  (pie â  leuou ao principe ηοβοfenbor,namjera 

ejpicdda.^Jfpiy e fld  o nomede Ioam de Barrosfettt 
artigo: eode A n to n io  rçgido da prepofícam, de. 

fD  a fo r  maçam dos nomes em 

o plurár.
A Formaçam dos nomes no plurár da primeira de- 
clinaçam, ç coufa muyfacihca nam tem mais (pie acre­
centar Ibe e lla  letera, s, como ora uimos em o nome 

R ainha c[ declinamos. Bperfem ábatemodo, fe  pode 

fa zer  êos outros nomes defla[ primeira declinaçam. 
Ï^ T ira n fe  dédia rçgra, os nomes pie acabam e. ay, 
como pãy,cotráy,os piaes leuados ao plurár dizemos 

payes,contrayes, acreçentandolbe ejla fyllaba,es. 

z w O s  nomes dafegunda declinaçamfim mais dificul­
to fos deformar pie os da primeira, por pie leixam te­

teras e tomam leter as per efa  maneira. O s piefe aca­

bam e al,el,ol,ul,formanfe perdendo a letera,l, e toma- 
'¡v.L'\ · do
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¿o eflafyllaba,es, e dizemos cardeal,cardeáes,papel, 

papçes,foról,foroes:taful,tafues.Em efla  regra nam 

entram os nomes de hüa[6fyllaba : como J a l mçl, fol\ 

ful,por (put fim  irregulares e nam tem plurâr. M a l, e 

cal de moinho, pareçe pie os ouuemos de caflçla : por 
p¡e os formamos acreçentandolhe, es, e dizemos má- 

les: cales. O s nomes piefe  acabam em,d, em lugar do,l, 

pie lhe tiramosfe  acrecienta ,i s : e  dizemos çeitil,çei- 

tijsfonilfonijs.
O í  mais dos nomes pie fe  deuiam acabár ê , am, 

feefcreuem a efle  modo. R azão,razoes .E f e  o ufo 

namfo jfe êcontrairo pie tem gram força acerca das 

coufas, nam me parecería mal deflerármos de nos 

ella  prolacam e orthografa galega .'P o r  pie ameu 

uer piando piifçremguardar a uerdadeira orthogra- 

f a  dédiasdiçoesfedeuedizer, R azam ,e noplurar,  
razoes. C a  e lle , ηι,βηάΐ ηόβο tem aly o oficio do 

ment cenado dos hebreos, que e huadasleteras pie  

elles chamam dos beiços : aquál Ihosfáz fechar quan­
do acábam nella, de maneira pie fe  uay fazendo a- 

piella uariacam ocandofe a uoz - E  efle  ç bu modo 

de áfrautár comofefrautam os inflrumentos da mu- 
f íc a . E  entam os que poucofentçmquçrem remediar o 

feu deffalecimento efcreuendo agalgadamente : poedo 

fem pre,  o ,βηάϊ è todalas diçoes pie acábam e , am.

E fearçgra
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Eβ arçgra délits f οf e  uerdadeíra, em todolos uçrbos 

que na terçeira ρεβοα do numero plurâr acaba ncfía  

fyllaba,am, 6 deuiam ufar : e ajjï em outras muitas di- 

çdes como,pâm,câm. I f lo  nam guardam elles pois ue- 
mos que naformaçam do píurár dizem cães pães: por 

que aqui uem elles muito ao olhofeu erro: que nãpode 

dizerpaoes cades. que a uerdadeira formaçam
defles nomes terminados em, arn , quando uiçrao plu- 
rár diremos, formaçoes:conuertendo o amfin a l em,o, 
eferito a efle  módo,e acreçentãdolbe,es, 3  (piado efere 

uemos efles nomes, maça, a,aldea,a , e os leuármos ao 

plurâr, diremos macaos aldeãos:acreçentandolhe e fla  

fyllaba, os fP o r q it  eflas terminações, ã, e,l, o, u,a 
(Jucpodemos dezerreflçxos efútem diferença deflas 

am,em,im,om,um, C a  tem diferentes ojfidos,hií, fçr- 

uempor fy  em femelhãtes diçoes, como pus emxemplo, 
e outro fçruem por efloutros, arn,em, im,om,um,
2 Φ  O s nomes que fe  acabam ne fla s terminações, 

am, em, im , o m ,  um, f e  formam acreçentandolhe,  

es,is , os,tis, eo, mjinãlpoemos em cima da uogãlpre­
cedente e β ca refçxa: c dizemos bem , bees , pen- 

tem, pentêes beliguim, beliguíis, Cetim , cetiíis, bom, 
boos, tom , toos, atum, atuus, ipretum ipretuus*

E por que em todalas grammaticas nam pode a - 

uer regras tamgerâes,que nam aia hy alguas eceiçoes:
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quando fe  acharem alguas deflas rçgras das forma- 

caes,a nouidádeda obra o pode defiulpar, e no titolo 

da O rthografa diremos algua coufa do qa çllastoca* 

O í  nomes que fe  acábam em ,r , s , z  ? fi formam 
acrecentándole efla  dicam, es, como Pom ár,pom á- 

res,déos,déofis:páz?pázes. ercv

O  P R O B O M E  E
feu s acidentes.

P
lR on om e, ç hua parte da óraçám que fe  

rpoem em lugar do proprio nom eteporif 
fo  diffçmos que çra codita a elle per matñ 

monio,  e da quy tomou o nome,Exemplo, 
E u  ejcrçuo efla  Gramática pera ty ,  Ε β α  parte, eu, 
f e  chama,Pronome: aqual bajía pera f i  entender oque 

dife,fem acreçètár o meu própno nome Ioam de B á r  

ros,em cuio lugarfirue.Efla,tam bem  ς Pronom e da 

Gramática: T y ,e flá  em lugár de A nton io,com ofe  

dif>çfi:Eu Ioam de Bárros efirquo efla  Grammáti- 
capera ty A n to n io , Etirando cadanome defles o 

fiu  Pronome:dizendo Ioam de Bárros efcrçuo G ra ­
mática pera 0A ntonio,fea efla  linguágem ímperfei- 

ta.^Afiy que podemos dizer,f ir  inuentada efla  párte 

da óraçám pera boa ordem e perfeito intendimento
da



t+> D O  P R O N O M S ,  χκ
(la linguáge,aqual tem elles feís açidêtes:Efpçàa, G ç-  
nero,Enumero,FigurafP efoa, e Dcclinaçâpcr cáfos, 
r D a  Efpçcia. ( t e

O  Ottto e o nome uimos que tinha duos efpçàas, P  ri ' 

mitiua, e Deriuâda, aβy temos pronomes primitiuos 

e deriuados, O  s primitiuos ou primeiros fatnefiesfeis 
eu,tu,fy,efie,efe,elle, O í  diriuádosfam cinquotmeu,  
t eu,feu,nójf i ,  uófio.Cbamanfe deriuados por qfederi 
na dos primeiros em o cãfogto:onde drz de my, fie deri 
ua,meu,e de ty,teu,e de fy, feu ,E  no plurar nofjouoffo 

'&vEu,nós,tu,uós,efe,efies,Jam demoflratiuos:por q 

cafy demóβrã a coup,per Jemelhante exeplo, E fie  liu 
ro ç do principe nôffofenhor. E lle, efe  cofeuspfuralcs 

chama relatiuos: porfazererclaça elebrança da cou­
fa  dita,pofio  q ofeuprïcipal oficio feia demofratiuo, 

D  a figura, (te,

D  jEasfiguras tem o pronome,Simplex, e Com pó 

dia,Figurafimplex ç,eu, tu,efe,efe, Compó fia  cha­
mamos,eu mefmo,tu mefmo,aquejle,aquefie,<&c,Efla 

copofiçam de fia s  duas partes,eu mefmo,na βαχ mais, 
que acrecentar hua efcaçia e uehçmençia ao pronome, 
a que os gregos chama,Emphafùmpor que\ mayor efi­
cácia tem dizer,eu rnefrno efereuy efla  arte, que eu e f  

creuy efla  arte, E  per efla  mefmafigura, dizemos, 

nós outros, e outras compofiçdes a e f ie  modo.
D o
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Σ )  ο genero pefoa e numero. Λ <  

Q ^ 7 ítrogéneros tem o pronome, f .  e fie,que ç mas­
culino,efla,feminino, i fio,que ç neutro. «E», tu, defy, 
comude dons.

^ Jspefoasfim  tresteu, primeira,  que fa la  defy 
mefmo,tu,afegunda,d qudl fa la  a primeira,elle, a ter­
ceira,da quál a primeirafala, como fed iffcfe ,E u  tra­

balho pera a proueitãr os moços,e tu folg a s com iflo , 
eos pecos Zombaram.
• ï& D o u s numeros tem o pronome,Singular e 'P lu- 
rar. Singular, como quando digo, E u  confçjfo a C h u ­

f l o , e per plurár, e nós que 6 confffám os guardamos 
malfuá doólrina por nóffas culpas.

D o s  cájos da primeira declinaçam. Λ 4,

Trimeira pefoa. Segíída pejfoa. Terceira pefoa. 
S in g u .T lu . Sing. T îu . Singu. T .

h TtZ— eu— nos fd .—tu----- uós ]S/o . -carece
G  to de my-de nós G .d e ty-de uós G e . —  de fy
JD to-am y anos ó D .-a ty —auós T t d -----afy

U ã  o-m e— nós ----- te—uós ._ A ã  °  f i
V f ld o  eu- ó nos jT .—ó tu—o uos A Slo-ca reçt 
iA ll.d e  my de nós i_A.de ty-de uós i_Ab.— defy*

O s cdfos deflas declinaçoes, uariãfuafenifcaçãpelas 

prçpofçdes,de?e d,as (pudesfru em  en lugar de artigo.

jDecli*
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D eclínate dos pronomes pofefiuos* Λ<, 

primeira declinaçdm dos pronomes, fe  deriua 
ejlaa baixo a (pie os latinos chamamp ofefiu a  : caper 

ellafe declina os pronomes pofefiuos7os pidesfam aie 

tinos, e fórmanfedosfeusgenitiuos como uimos atrás* 

3  a primeira terminaçdm,^ pera os mafculinos e neu­
tros, e a fecunda pera os femininos*

jP runeira pefoa. ( K  
Singular. 'Plurar,

t í a -  meu--------minha p J to — nóffo-------- noffa
G t o — de meu— de minha G to -d e  nójfo — -deno jja
D to -d m eu ----- d minha D t o — d ηοβο------άηόβα
^ yíão-m eu------ minha <_Ælo— ηοβο------ ηόβα

¿lo— ó meu— o minha J^¿lo-— 6 ηοβο— ó ηόβα 
^síhlto-dem eu de minha m ilito -d e  ηοβο den6β a  

Segunda peffoa
Singular*

JÓJto------teu—

G to — - de teu-  

D t o — d teu —  

t^ fã o — teu—

J /¿lo— 6 teu—

'Plurar*
— tua p ft o — ηοβο------- -ηόβα
■ de tua G t o -  de ηοβο— de ιιόβα 

- d  tua D t o — άαόβο —  d uoffa 

— tua < y fâ o ------ ηοβο— ηοβα
— ó tua V ã o -— ó ηοβο— ό ηόβα 

^ éh lto -d e  teu—  de tua <_Abit o — de u ófo ’f e  uójja 

Terceira pejfoa* &€,

Singular; 'Plurar*
jsJominatimo
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— -/é«-----/tfrf ----- -fus — -— fuas
G to —  defeu de fu á  G t o ------ defeus- de fuas
D t o — d feu —dfuá JD to— — dfeus— dsfuas
^ fã o - fe u ---- fuá ^ Ã ã o — fe u s--------fuas
V ¿ lo - --------- carece P^ ão---------------- carece
<yfblto defeu— defuá — defeus-de—fuas

*r
w E  por c[ue na parte c¡ue trdtade confirmai, aue- 
mos de dizer da mandra que fçruern ejles pronomes,  e 
como podemos ufdr delles, acabaremos efla parte dos 

, pronomes,com as duas declinaçoes dòs nomes relatiuos 

quefefgttem .

•$%íDcclinacam dos nomes Relatiuos 

2 Φ  Interrogatiuos Λ 6

Singular. 'Plurdr.
fJominatiuo— fuem,qudl jfom inatiuo— -gudes
Genitiuo— de que,de qudl Genitiuo------ de qudes
D atiuo-----a quem,aqudl D a tiu o------- a fuaes
K^Áccufatiuo-----fue,fudi ^ 4'ccufatiuo fuaes
^Ãblatiuo-de (pie,de fudl <̂ 4blatiuo deludes

Relatiuos. <K,
c p ¡  ominati-
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Singular.'· P lurár. 

fifo .— c[ue o qual aquál que— os quáes— as quáes 

G c.de que de quál da qual de que dos qudes das quâes 

D a .- á  que áo quál áquál a que — aos quáes as quáes
<^dc.— -que o quál aquál que------ os quáes as quáes
i^Ã.de que do quál da quál de que dos quáes das quáes

w D O  V E R B O .

C
O m o o R e y  per rasade alteza de fiu  

oficiofie pode chamárcáfiy diuino7em 

cõparaçám defeupouo (  podio que to­
dosfieiam da máfja dos quátro elemen­
tos : )  afiy ejles nó fio s dons rey es ,  nome e uçrbo,dddo 

quefeiãcÕpóflos deletera efyllaba, primeiros elemen­
tos dalinguágetperrazadaeçéleciaealto oficio quetè 
gouçrnãe rçge todalas linguágêes da terra , em tanta 

p áz e amor antrefinque namfieuio rçpublica afiy go- 
uernáda per hit,como ellesfindo dons gouçruaajua* 

T ç  quy tratamos do nome e pronome coiuntoaéllepor 
matrimônio ,  e uimos todolos addentes de fiua nature- 
za:fica agora tratármos do poder de fie  nófio rey ? uçr 

bo. filant fiegundo conuem á fuá maiedláde: mas como 

6 quçrem os grammaticos, aquem nam ç dádo tratar 

mais que de fina bumanidáde.
( Difinçâm



18• $ * > D O  V E R B O ,  me,

D ifnçâm  e diuífám do uçrbo.Λ€,
V Erbo(fegundo difneam de todolos gramáticos) 

ξ hua uóz oupalaura que démolira obrar aigüa cou- 
fa: o quai nam fe  declina como o nomee pronome per 
cafos, mas coniugafeper modos e tempos ? como ucre- 
mos perfuas coniugaçoes. O s latinos partem os feus 
uçrbos?emfuflantiuos e aietiuos * D o s  primeiros te­
móse f ie  f  6 uçrbo ,fo u , ao quál chamamosfuflantiuo 

por que dentó flra  oferpeffoálda couft, como quádo 
digo y Eufòu criatura racional. V çrbo aietiuo pode­
mos chamar todolos outros;

Repartem  mais os latinos os feus uçrbos?çm p e f  
foáes e impeffoáes. Vçrbopcjfoàl ç aquelkque tem nu­
meros e pefoas * E  todos elles trázem configo elles 

oito addentes * Gçnero?eJpçcia7fg u ra } tempo7 modo 

pefoa,numero yConiugaçãm*
D ogçnero do uçrbo p e fo á l Λ &

G  Enero ê o uerbüy ç htía natureza efpeçiál que tem 

hus e nam tem outros: pçla quãl conhecemos ferem hus 
autiuos y outros pafiuos7 e outros neutros 7 nos quáes 
gçneros repártçm os latinos os feus : e em outros dous? 

aque chama cornus e depoentes. f lo s  defles cinpio 

gçneros temos fomente dous7autiuos e neutros.

'¿V  D  os uçrbos autiuos*
E rbo autiuoy çaquelle qfepóde cuuerter ao modo

c ij paffiuo
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paffiuo,e pelo quál denotamos fa zer  algiía obra q p á f  

fe  ê outra coufa, aqual pom os emocáfo accufatíuo 
per femelhdte exemplo. E u  amo a uerdáde,E/la par­
te,Eu,que ç pronome denota a minhapeffoa, e o uçr- 
bo amo, q ç autiuo denota e§\a obra de amar a uerdá- 
de:a(¡uá¡ eflá  eo cafo accufatiuofegundo m oñra elle  

artigóla, q ç  do numero fíngulár ç do genero feminino* 

'ϊφ  E  por que natemos uçrbos da uóz paffiua foprí- 
mos e lle  defeito per rodeo (  como osladnos fa z  ê nos 

tepos que Ib esfaleçe a uóz paffiua)  co e/le uçrbof u  e 
hu participio do tepopaffádo, dizedo. E u  fou  amado 

dos bornees e déos ç glorifcádo de my. E l le  modo 

paffiuo na ç mais, que bum conuerter o auto do uçrbo 
¿s u fa s  do que fa z  o modo autiuo: porque tanto ç em 

fin ifcádo, eu amo a uerdáde,como, a uerdáde ç ama* 

da demy. Sórnente ao primeiro modo cbamáram au­
tiuo e o fegundo pafiuo , por que bum fa z  em obrar, 
f  o outro padece em receber.

D o s  uçrbos neutros.
J/çrbo neutro( enóffa linguáge)ferá aquélleque 

Jenapódecouerterao modo pafiuo 7e cuia auçam na 

páffa em outra coufa, ajfi como, efiou, ando, tienbo, 
uou?fico:e outros q podemos cohecer per e/le exeplo,  

O s bornees que uãa 'V aris, e e flã no eEudo pouco te 

pa, efólga deleuarboa uida,nãfcacomuita doutrina



, '·  D o s  uçrbos impefoães. Λ <
C2> Eíamam os latinos uçrbo Impefoáftodo acuelle q 

f c  coniuga pelas terceiras peffoas do numero do fingu- 
lár, e nam tem primeira nê fegunda pcfoa. E lle s  uçr- 
bos impefoães, fam em duas maneiras, a kúiifi chamam 
da uozautiuaPe outros da uóz pajJiua.Os da uóz auti 
ua acerca de nos fam, relçua, compre, couem, aconte- 
çtr t  outros femelbantes (¡ue (¡uçrem antes defy o cáfo 
datiuoe depois defy hum uçrbo do modo infnitiuo,per 

femábante exeplot^yfty relçua aprender cienda,e amy 
conuem dár doutrina. Efles uçrbos coniugdnfeper to- 
dolos tempos e modos com e lle  cáfo daúuo porfopo- 
jlo ,d izcdo.î m y,aty,aelle,a nos a uós,c atodolos hó 
mees relçua,compre,couem, falar ucrdáde.

uçrbos impefoães da uóz pafiua, acerca dos la 

tinos fempre denotam auçam cogeneralidade de obrar: 
epropriamente uem de todolos uçrbos neutros, aufolu- 
to s.jfó s  nam temos efes uçrbos, mas quando falámos 

per efe modo,tomámos o uçrbo ê a terceira pejfcia do 

nüerofíngulár,e efle  <pnome da terceira p efoa fe,e re 
ciprocãdo,dizemos, f i o  páco fe praguem fo rt emete* 

'Z-toiTemos mais e lle  uçrbo,ey,ás,que ç degçnero di- 
uerfo polo oficio que tem:o quál,óra feaiuta co nome, 
ora com uçrbo, (fuando feaiuntacom  nome fopri- 

mos muitos uçrbos da linga latina que a nó ffa nam tem

ciij

W  D O  V E R B O  . 19

como;



como: E y  uergonba, ey medo ? ey fede, cyfóm e, ey 
frióte outros muitos fínifcádos que tem quando o aiun 

tamos a nomesfujlantiuos deíla  cdlidáde. E  quando 

fçrue deña maneira ? podemos Ibecbamár uçrbo neu­
tro. E  quando je  aiunta a uçrbo fempre ç do modo in 

fn ito , e denota algu auto por fa zer: eper éllefopri- 

mos o participio futuro na uoz autiua que os latinos tê  
de que careçemosycomo. E u  ey deler os íiuros ? de que 

Jpçro alcançar doutrina.
'¿jvD a efp çcia d o V çrbo. Λ€,

D  V a s  ejpçcias tem o uçrbo 7 como uimos que tinha 

o nome^primitiua e diriuatiua. primitiua ç amo ? diri- 
uatiua y defamo . E  defle s uçrbos diriuádos , temos 

quatro diferenças.f. aumentatiuos?diminutiuos ? deno- 
minatiuoSy auçrbíáes.

fumentatiuosfam aquelles que fínifcam  aumen 
toe continuo acreçentamento da quíllo que osfeuspri- 

mitiuosftnijicamxomoyde branqueiár, embranquecer, 
de negreiár?emnegreçerPde uerdeiár7enuerdeçer? de do­
er adoecer7e de tremeryeíiremeçer.
•Z&Diminutiuosferam aquelles que fígnifcam algiía 

mais diminuiçám que os feu sprímitiuos: como ? decho- 

rárychoromigdryde baterybatocár.

Denominatiuos fam aquelles que fe deriuam de no 

me : como?dearmas?ármár?defçlayfelár?depentem pen
tedr?

ϊ ν Ώ Ο  V E R B O .  Λ *
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teár,ede ladrilho ladrilhar.

O í auerbiáes fim  acuelles que fe  compoe de auer- 
biosxomo de remate,arematdr,de aliante,auánteLir. 

D a s  figuras do uçrbo.
Yf^J/asfiguras tem ouçrbo.ffimplese compodla. 
Simples jera o que nam fo r  compó/lo dalgua parte 

finificatiua:e compo/Ιο,ο quefe compoe de duas.Ex­
emplo,conheço,e fimpíes,defconheço, compoflo'.quefe  

compos defla diçãm,des,e conheço. E  per e lla  mand­
rafe  fazem  muitas outras compofiçoes.

D  os tempos do uçrbo.
X  Emos em nóffa linguagem çinquo tempos como os 
latinos:prefentefpaffádo por acabar, paffádò acaba­
d o ra  fádo mais que acabado, e uindouro, ou futuro. 
·&&'Prefente chamamos aquelle em oquâl fazemos 

algiía obra prefente. Exemplo, E u  amo, per onde 
demo firo  que nefle tempo prefente faço ef}a obra 

de amãr. P a  fa d o por acabar ç aquelle per que mó- 

flr o  em outro tepofazer algiía coufa : como quan­
do digo.Eu amáua. 'P a  fado acabádoxomo quando 
diffçr. E u  amey. P ajjãdo mais que acabado: como, 
E u  amára,ou fopríndo per rodeo: dizendo. E u tinha 
amádo, per oqual tempo demolíramos ter dado fim  a 

obra. Tempo uindoiro ç aquelle em oqual fe á d efa -  

zer algua óbraicomofediffer.Euamarey.
c iiij D o s



·$& D o s  modos de J/çrbo.

M Ocio em o uçrbo,nam ç mais que hua denotaçdm 
dauontddcemjalândo. Sam os modos a çerca de nós 
çimjuOjComo tem os latinos,por tato feguiremos a fua 

ordem e termos.^Ãoprimeiro chama indicatiuo, quçr 

dizer demo f lr ador ,p o r  que per elle demo firamos a 

obra que fazemos: como quando digo : B u  leo . <̂ Afo 
fegundo chamam imperatiuo ,  que quçr dizer manda- 

dor,caper elle mandamos,exemplo,¡yCntónio le. ^ A ’o 
terceiro Outatiuo,quçr dizer defeiador: como quando 

dizemos?prouuejfe a deos quelefes. <_yfo quarto cha­
m afiuíütiuof quçr dizer aiÍítador:por q per elle aiuta 

moshüa diçaco outra,pera dar perfeito intedimetono 
animo do ouuinte,perfemelhatcexeplo: B u  lería bem,  

f e  o continudfe.Ejla parte f e  ó continuâfe,fez intei­
ra e fia  óraçám,Eu leria bemic hua fem outranamfa- 
tisfdz o intendimento. ^_Xo derradeiro e quinto modo 

chamam infnitiuo,que quçr diz er nam acabado,por q 
diem de carecer de numeros epejfoas, na de termina nl· 
perfy acaba coufa algiía , comofe uerd ne f le  exeplo,  
Concedemos ίβο, que pedis femáis nam dijfçrfca efla 

éraçâm imperfeita,que lhe falece? hü uçrbo do m ódofi 
nito.Baitintando'hüa parte com outra?diremos:]Aam 
pófo,concedemos ¿fio que pedis.

·?&  D a s  pefoás c numeros do uçrbo*
f  ή - ,' Seo

D O  V E R B O .
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ç  E  o uçrbo nam tiuefe e lla  difinçadcpefoas, feria  

^  a no f a  linguáge cofufa :podemos logo diz er q f a  
difinçãm ç como a diuifamdo pronome (pie tem tres 

pejfoas:aprimeira7eu leo7a fegunda7tu ornes? a tercei- 
ra?a(¡uelle ama. Σ  e lle  uçrbo tem numero fngulár7co- 
mo ora uimos ne f e s  exep¡os:e pítirár7 quado falámos p  

efenuero de muítos7nós lemos7uós omis7 acuelles ama» 
D a  coniugacám do uçrbo, &€>

O  Derradeiro acídente do uçrbo neíla nójfa órde'9 
ça cdiugaçã: aquálfe pode chamar,difcurfo?ou lom a­
da que o uçrbo fa z  per todolas pejfoas?numeros,teposP 
e módosiaffy como uimos que o nome difcurria per to- 
dolos cajos e numeros, 'Pero uáy o uçrbo mudando as 
terminações e asleterasfnúes,afy per as pefoas co­
mo pelos modos quando ò coniugamos? ο que nam fa z  

o nome açerca de nos : por quefomente a fuauariaçam 
ç de finguUr a plurar?como uimos. O s latinos te qua­
tro, cdiugaçoes 7 nds7tres:as fuáes conhecemos no mo­
do infnitiuo onde elles conheçem a sfia s,

primeira nójfa ç dos uçrbos q no îfnitiuo acá 
bã r7ar7comoti_¿Tmár7namorár?adorar7rogar, <&c* 

fegunda 7 ç dos uçrbos que acabam em7 er? co- 

mo?ler7efcreuer7comer7beber, & c ,
* w O s  que acabam em? ir7fam  da ter ceint i como? ou- 
uir9ir?dormin 0

[O s
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O s latinos coiugam os feus uçrbos per cin([uo dif- 

curfos.fprefente do indicatiuo,prêtçrito,infinitiuo,ge­
rundios Jupinos,e participios,ajjy da uox autiua como 

dapaffiua dizendo,A m o , amas,amaui,amare,aman 

di,amando,amandum,amatum,amatu,amans, amatu- 
Yiis. amór amaris, amatus , amandus . fd ó s con- 

tugamos os no fios uçrbos per e/les difcurfos, pelo pri­
meiro,prefente, prétérit o,infinitíuo,gerundio.do abla- 

tiuo,eper o participio do pretçrito. tudo na uóz auti- 
ua, por nam termos uózpafiiua,tirando o participio 

que ç formado na pafiiua : e diremos. A m o , amas,  

amey,amar,amado,amado. Todolas outras mais pár 

tes <f os latinos tè,foprimos,oupelo infînitiuo á imitaça 
dosgregos,ou per circulôquio, ac[ue podemos chamar 
rodeo: como ueremos no fim  das coniugacdes .

A S  Coniugacdes.

Modo pera demoflrár.

'Tempo prefente.

-, Singular. 'Plurár.
'J\Mo-amas-ama Amamos—amáyes—amam
Leo-----les—-le Lemos’----- ledes------- lent
O neo— ouues-ouue Óuuimos— omis— ouuettt

Soit



Son---- çs---- ç . Somos----- focs— —faut
-. •Λ.· , - · ■ · ·- -ΚϊΥ.ν, .

Tempo PaJJado nam acabado\

J D  O  V E  R .  JB O  * Λ ζ  x i

]^fmdua—

L ia -----------
O  uuia-------
E r a --------- -

manamos
Liam os------
C  miamos—  

Eram os-----

Singular;
------amauas —

----- lias--------

—  ouuias----
—  çras---- —

P lu rd n
------amaueyes
------ beyes—
------ ouuieyes—
----- çreyes—

i _

— amdua
------- lia
— ouuia 

- — Ç 'd

amduattt
----- liant
-om iattt 

— çram

2Φ  Tempo paffddo acabado

i^Ãmey—

L y --------
O  uuy-----
Fuy--------

^simamos

Lemos—

Singular; 
-am áfe—

-lejle- 

-ouuijle—

Plurdr*

— dmu 
— — leo 

— ouuio 

------ foy

-amdrant 
—  leraijt 

Om im os
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O  uubnos-— --------- ouuijles— s--------------ouuiram
Fomos----------------- fo lie s --------------------- foram

Tempo 'Ραβάάο mais que acabado.

Singular
f̂ Aêmira---------- amaras--------------amara
Lera--------------- leras----------------- — Jéra
Ouuira-------------ouuiras------------- —ouuira
Fora------------------- -foras----------------------- fo ra

P lu rá r.
t f  miramos-------amireyes---------- amirdm
Lêram os-------------- lêreyes---------------------- leram
Ouuiramos------------ouuireycs----------------ouuiram
Foramos--------------- foreyes-------------------- foram

Tempo J/indoiro.

Singular;

i^ímarey--------------- amaras------------------amara
Lerey------------------- lerás-------------------------- lerá
O uuirty----------------ouuirás-------------------ouuira

S  crey---------------------fera s-----------------— fe r i
P  Jurar.

tizn arem os---------- amareyes--------------- amaram
' Leremos
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Leremos--------------- lereyes—---------- -leram
Ouuiremos----------■— ominis-------
Seremos— ----------------- fereis-----------

-outrant
-feram

L e -----

O r n e -  

S e —

'zvfrlodo pera mandar* Λ 6

Tempo F> refaite*
Singular* ‘Plurdr*

-------ame f̂ritemos—amáy-amem
------- lea Leamos---lede--- leam
------ouca Oucámos—oui--- -ouca* » *
------ feia Sciamos— fede— feiam

M od o pera defeidr* Λ€>

u fm â ffe -

£ # —
O uuiíje—

Foffe—

Tempo 'Prefiente* 

Singular*
----------- ama f e s  -

----------- Jefes

ouumes- 
foffes—

-amdft 
— Jefe 
-ouuife

i^fmdjfemos- 
Lefem os— -  

O  uuiffemos-

'Plurár.

— amáfeyes- 
— lefjeyes—  
— ouuifeyes-

-fojfe

-amdffem 
— -lefent 
- ouuifem 
Foffemos
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Fojfetnos-

u ím d ra  

Lera—  

O  uuira- 

Fora—

-fojfeyes- 
’ζάαο nam «

em
Tempo pafádo nam acabado. 

Singular*
-----------amaras-----------

----------- leras--------------

• f i f i

■ amara 
—  lera

-ouuiras- 
-foras—

^fm aram os ■ 

Leram os— -  
O uuiram os- 

Foramos-----

'Plurãr.
— amáreyes- 
— lereyes—  

— ouuireyes-

■ ouuira 

— jo ra

■ amaram 
—  leram

-foreyes-
---------ouuiram
------------foram

Tempo pafádo mais que acabado foprimos 

per rodeo dizendo*
Singular*

Tiuçra amado------ - tiuçras amado— tiuçra amado
Ttuçra lido----------— tiuçras lido----------tiuçra lido
Tiuçra ouiádo--------- tiuçras ouuido-  tiuçra ouuido

Tiuçra fido-

Tiuçramos-
Tiuçramos-
Tiuçramos-

Tiuçramos-

r·tiuçrasftdo- 
Plurar*

tiuçreyes-
-tiuçreyes-
-tiuereyes-
-tiuereyes-

• tiuçra fido

Tempo Vbdoiro*

■ tiuçram
■ tiuçram
■ tiueram 
tiuerant ^

m n Singular.
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Singular*
x^fm t—  ames — ame
L ea ------ leas—  lea
Ouca---- cucas- ouca» » »
Seia-----feias— Jeia

Plurdr*
A m em os—  ameyes - amtm
Leamos---- ley des------leam
Ouçam os- ouçdyes— ouçam 

S  eíâmos— feiáyes— feiam

M o d o  daiuntdr,

v' ' ' Lempo Prefentc*
Singular*

¡M ine-------------------ames-------------------- —  ame
L e a -------------------- - leas---------------------------- lea
O u ça -------------------ouças— -------------------ouça
Seia-—  --------------feias------ -------------------- feia

'Plurdr*
A m em o s------------ameyes------------------------ ame
Leamos---------------- ledyes------------------------leam
Ouçamos--------------ouçdyes-------------------ouçam
Seiamos---------------- -feiayes-------------------- feiam

Lempo Pafiddo nam acabado* 
Singular*

te m a r ía --------------amarías------------------ amaría
L ería — —-------------lerías— ----------------------lería

Ouuiría----------ouuirías--------- —  ouiría
Sería  - —  --------- — ferias----------—  ------ feria
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"Plurar*
Atuaríamos------ amarieyes
Leriamos —------- lerieyes—
Ouuiriamos----
Seríamos------

-ouumeyes-

-ferieyes-

A m á r a -  

L era -----
Ouuira—  

Fora-----

Tempo 'Ραβάάο acabado. 

Singular
-------------amar a s---------

A m a r -  

L e r  —  

O  uuir—  

F or-----

Am am os- 
Lermos—

-leras-
-oumros—

-fora s-----

‘Tlurdr;

A m áram os
Lcram os-----

O  miramos—  

Foramos-----

- amarey es-
-léreyes----
ouuireyes- 

-foreyes-
Tempo J/indoiro* 

Singular;
--------- amares-----

-leres-
— ouuires— 

— fores—  

‘Vlurár. 

— amárdes- 

— lerá s—

-amariam 
—  leríam 

-ouuiríam 
— feriam

amara
- l e r a  
-ouuira 
— fora

-amaram 
— leram
ouuiram

—foram

-amár

-1er
■ ouuir
—fo r

— amarem
___ lerem

Oumrmos
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Ouuirm os------------- ouuirdes---------------- 'omirent

Formos----------■------ fordes--------------- *— forem

M o d o  infinito.

* ^ T e m p o P  refente. 
LÆ m ir------------L e r ---------- Ouuir— — ,Ser

Tempo p a fid o  per rodeo.

T e r  a m id o ------ ter lido------ terouuído— ter fid o
Tempo J/lndoiro per rodeo. 

syFuçr de amar---- auer de ler,auerdouuir-auerdefer

Gerundio. Λ€,

Aendo— ouuindo-^Finando— -----

'Partedpio do tempo paffido. 
xMmddo---- -— lido--- ouuido-------

-fendo

-fida

algum fuprimentos cpie ternos dos tem- 

pos per maneira de rodeo,
1  Emos ainda em as nóf a s  coniugaçoes algum tem 

pos que diremos per rodeo : a fy  por ufo de nóf a  lin­
guagem : como pera fig n ife ir  algum que os L a ti­
nos tem,de que nós carecemos,os quies poderám befen- 

tir osfem grammaticos: principalmente no modo opta
d tiuo



tiuo e fuiuntiuo. Chamamos tempo per rodeo ? quando 
fímplesmentena/ttpodemos ufar dalgu? entapera o f -  

nifcár tomamos eHe uçrbo?tenho?na quelle tepo que ç 
mais confórme ao uçrbo que queremos coiugár 7 eco o 

fcu  participio pafádo diremos,tiuçra amádo: como fe 
pode uer no tepo pafádo emais que acabado no modo 

pera de feiár?o quoi fuprimos per eHe rodeo,  pornam 
termosfimples com que ó fn ifcá r. _E no modo infniti- 
uo nam acabado por na termos tepopafádo e uindoi- 
ro ambosfimplesfínifcámos per rodeo: o pajfádo ? di- 

Z endo?ter amado7lido?ouuido?fíd o ?e o uindoiro ? auer 

damár?ler? ouuirSer.
Temos mais alguns toposfímples ? os quáes por cópia 
da ηόβα linguagem mais que por defeito delia ? os po­
demos dizer tabeperrodeoteomo o tepopafádo mais 

<f acabádo do modo pera demofrár ? o quálfímples di­
zemos amára, e per rodeo na mefmafinifcaçãy tinha a 
mádo.^Tinda f  parece no fentido?q e/les tepos fímples 
cÓ o participio da á obra algua mais perfeiçaetepo* 

O  modo pera defeiárno tempopaffádo namacabádo? 

dizemos também per rodeo? ófe  tiuçra amádoJido7ou- 
uidofidoy i^Ãínda que efepartiçipio:fido?mais· comüç 
aos cafábanos <pue a nós * < : .

O  tempo pafádo nam acabádo do modo pera aiun- 

tár também 6 fuprimos per rodeo¡cbzendo : como te-

t ^ D O  V E R B O ,  λ *



ria eu amado,lido,ouuido,fido.
Suprimos tabem o tempo uindoiro defle modo, 

(puado dizemos, O rnará,lerá,ornará, ferátcooaçen 
. to no,á,fin a l,a diferença de ^J"mára,lera, ouuira que 
fam do tempopajfádo na acabado do modo pera de- 
feiár,(piefomente o acento fa z  a uariaçãm dos tempos 
t  modos, ^Algüus outros modos temos de uariar e fu- 

prir os tempos de no fa s  coniugaçoes: os cpiáes por aco 

tecerem poucas uezesleixo,  e também pordár matçria 
aos coriofos (pie nijfo puifiçrem entenderá fies me pa­
recem a fa z  pera efla  nojfa intruduçãm : e (pie ao ufo 
da nóffa linguagem fim  mais comuns,.

&Φ  D a formaçam dos uçrbos perfeus 
tempos e modos, ΛΖ,

f i fT r á s , na formaçam dos nomes,uimos, (pie todo o 

trabalho efláua de fíngulár a plurár. <yfpà ne fia  
formaça dos uçrbos nãfom eteeflá e os números, mas 

easpefioas,tepos,e módostpor pue acreçetamos, dimi­
nuimos,e traflrocamosleterasfegüdoo cpiecadabua 

deflas coufas(piçrfEdádo puenasrçgras da forma- 

çanospodçjfemos eflender, com ofaze os gramáticos 
gregos e latinos,(porfer o mais dificultofo de toda a 
gramática fldxaremos toda curiofidáde,tomado o ne- 
çeffanotdodefepode tomar rçgraspera o mais <pie ca 
da hü puf ç r acrecentar a efh s nof  osprincipios,

d ή D o s  pre­

s v D O  V E R B O S z a
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Dos pretéritos e participios,̂ ,

Ç )  S  uçrbosdaprimçira coniugaçam,fdzem nopre­
téritoperfeito do modo demo Arador em7ey?e no par­
ticipio em yádo ,comoŷ Em o7amey amado7

Todo uçrbo dafegunda coniugaçamfdz nopre- 
tçrito em,yP e no participio mjdoxomo Leo7ly7 lido· 
TiranfedeAa rçgra7aprdz? tràgo7idço7cubro:piefa 
Zem no pretçterito em e, e dizemos, aprouue7 trouue, 
iouue7coube, JE aprdz7idco7carecem de participio em 
boalingudge:por <fos milicos o forma muitasuezes, 
·?& Todo uçrbo da terçeira coniugaçam7 tambe faz 
no pretérito em7y7e no participio ejdo.Tiranfe defla 
rçgra alguus que fázem no participio em7 çrto7 como 
abro? cubro 7comfeus compoAos7 ca dizemos abçrto 
cubçrto ? defcubçrtOy eemcubçrto. O utros uçrbos te­
mos os pudes totdïmête nd fçgueeAas rçgas apte po­
demos chamar irregulares : como alguus pie os latinos 
te.EAcsJórnetefeiam porexeplo7 uenho? e ponho7co 
feus compoHoSyCa huus fdzëno pretérito e7im7 e us, 
e no participio em7ido:e olio: como7uenho uim uindo7 
'Ponho7pus7p o A o ,IA o  baile pera conhecimento dos 
pretçritos e participios ëgçrdhuenhamos ásfuas for­
mações e dos outros tempos e modos,

W  Dasform açdes,

i^JJfy como o infinitiuo ç bit modo pie noz fa z*
conhecer
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eottheçer de qiie coiugaçã ç quálquçr uçrbo : affy ddk\ 
Mais quede outro algüjnódo,podemos tomar rçgrape 

ra a formaca dos outros.E  também lhe deuemos efla  
preemineçia,como a termo dos uçrbos mais ufado è co- 
becidoipor que os mininos quando comççáform ar n o f 

fa s  paláuras,primeiro conhecem a elle , que aigu) outro 

modo,e por elle os infínam fuas madres ,  O x bárbaros 
que uem a ηόβο feruiço delle comçcam,como em primei 
ro elemento daformaçám uerbái: e por elle fuprimos 
alguns defeitos da nóffalinguágê, en qalatina ç mais 
co p ió fa .^ ffy  queiujla coufafera tomarmos aelte por 
primeira po ficam do uçrbo t pera delle formármost os 

outros modos. E  a fegunda pofíçám ,podc fe r  o pri­
meiro prefente do numero fíngulárdo modo demofra 
dor,Je délia quifçrmos form ar alguas pefoas, 
tH^Ox uçrbos da primeira coniugaçám q fa z  eno ίηβ- 
nitiuo em,ár,formam o primeiro pre fente do modo de­
mo jlr  ador perdendo eflafyllabafná1,ár, eemfeu lu- 
gárpoemoSyOy e fca  de ^ fm árform ádo?amojdecan 
tár,canto,de louuárfouuo.
Eiranfedcfa rçgra,dár,eflár,aque poemos, ou,edi- 

"■zemos?dou?ejlou?ditongádo.E tambemfetira efcuçr 
bo,ey,ás,que ç de todo irrigulár,affy na coiugacám co 

tito na formaçã:por qfendo da primeira coiugiça?acá 

ha no ïfnitiuo e,er,q parece dafeguda. E  quado ue á

d iij primeira
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primeira pofçada primeira pefoa do modo demo fira  
dor,dizemos, E y, fnãtfyouenieçia coauerfeu ifnitiuo 

Oí uçrbos da fcgunda coniugaçám fazem  noin- 
finitiuo e,er,e form a o primeiro prefmte acreçentan- 
dolbe tambe,o?em lugar de,er: como,cometer,corneto, 
cbbciter,cobâto,adoecer,adoeço, acolher:acolho, çyc* 

Tiran fe  defla rçgra muitos cpie fg u ê  diferetesforma 
çoes,como:poer,co feus copo f io s , ca dizçmos, pohoj 
cdponho, anteponho,pofponhoçE dizer,cofeus copo 
flo s ,e arder,atraber,caber,ter,cofeus copo flo s , E  ia 

Z er,reger,uer, fa zer,co feus copo fio s, ca dizemos,di­
g o, bendigo,maldigo, arco,atráyo, caibo, têho,reteho, 
mdtetiho,iáço,reio,ueio,fãço,deffáço,cdtrafáço, e re­

faço,os cpiáes cáfycada hü p erfy fa z fuaforãmaça» 
·$& O s uçrbos da terceira coiugaça,termina o itfn iti 
uo e,ir,eform ámofeu prefete pela maneira das outras 
cbiugaçbçspoedo elugarde,ir,eflaletera,o,efcafor  
mádo fro,de,frir,durm o de durmirfento,de fetir,cu­
bro,de cubrir. Tiranfe defla rçgra,ouuir, afigif,uir, 
ir,cair,concluir,feguir, medir, com osfeus compoilos 

pie alguus dçHes tem,ca dizemos, ouço,"a fig o , auen- 
ho, m u, cayo, concluyo ,f íg o , meço. E  o uçrbo fit - 

flantiuofou, também carece da rçgra gçral dos uçr­
bos , por epue fá z  no infnitiuo em, er, e piando o tra­

zemos ao primeiro prefente dizemos 9fou * 3  por



far muy irregular em fuas formaron nam falaremos 

mais della'nem menos claremos rçgras dos outros tepos 

e modos ¿por <pue bú lla  pera osfaber form ar as cpiu- 
gaçoes pie a olho nos móHra as leterasfná¿s,em pie 
os uçrbos pie podan ter rçgragçrúlfe terminam úPor 
pie dos irregulares a by tanto numero ¿pie feria (  como 
diz o prouerbio)mayor o capelo pie a capa: e por na 

cairmos ntlleante feiamos brçue que prolixo.
B  O  ^ f V ' B K B I O  efuas partes. <+€,

A
Jfçrbio çbiïa das noue partes da ora 
çã ffep re anda cdiúta e cofeita co o 

uçrbo,edapiy tomou o nometpor q, 
ad,quçr dizer cercare cop of o copier 
biiyficaaduerbm q piçr dizer, acerca do uçrbo.Foy ejla 

- parte muy necefária, cá per ella fe denota a eficacia 
ou remifã d o  uçrbo,por q piado digo,eu amo a uerdú 
de,demófro qfimplefmetefúco ejla obra de amar,mas 
dizedo: eu amo muito auerdáde,p efe  auçrbio, muito,  

denoto a cãtidade do amor q tenho á coufa. E  fe  d ifçr  

amo pouco a uerdúde,co e fe  pouco fe diminuye o mui­
to de úma,e na amo a uerdúde, deffáco toda a obra de 

amar. ^ A fy  q tem o auçrbio efepoder, acrecenta, de- 
minuye, e tot almete defruye a obra do uçrbo a que fe 

aiunta,e elle ç o pie dá aos uçrbos cãtidade, ou calida- 

deaçidetúlfComo o aietiuoaofu fã tiu o .B  acada bü dos

diiij auçrbios
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auçrbios acoteçe cjles acidetes efpçciafígura fínificdça* 

Daefpçda efigura. <*€, ; 
y \  S efpçcias do auçrbiofam duas,prímitiua, como, 
muito e pouco, diriuada como, deboJcderiua,bem,e dc 
máo, mál.
•^ F igu ras tçm duas,(imples, como ontçm,comp6í la  

antotemguc (piçrdrz erante de ontçm.
D a  fíttificaçám. < K

C  Om o os auçrbios fam muitos, ajjy. tçm diuçrfasfí- 
nijxcaçdes:as c[uáes nam podemos compreder todas pe 
raas reduzir em rçgras geráes fomente porey alguas 

conformándome com a ordem dos latinos.
D e  lugár:i_sf(piy,aby,aly,Cd?lá,acolá, algures,
D e  tempo: ̂ Fntonte,ont em, oie, agora,depois,çedò9 
tárde,nunca.
D e  cantídáde:Muito,pouco, mayor, menor»

D e  calidáde:Bçm,mál.
D eaβrm ár: C erto, fy .
D e  negar:Fiam, nem.
D  e duuidár: Qjiiçá,peruentura. 
Dedem oH rár,ex,eillo,eilla.
Decham ár:Ou,oulá. ...............
D e  defeiár.Ofe,oxalá.

D e  ordenár.Item, depois. 

Depreguntár;Com o,por(pue.
V D e um
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Deaiuntár:iuntamcnte?emfoma.
D e  apartár:<^fpártePafóra.
D e  iurár:Gçrto0em uerdáde.
D e  desertar:EyafuSyaftnba.
D e  comparar: s^AJfy^ajfy como 0 bem como.
D e  acabar: Em  conclufámfoálmente.
"Peroutra maneira foprimosgram diuerfídádedeauçf 
bíos?aiuntãdo a hum nome aietiuofeminino eílapaláu  

ra,mente:e dizemos. Boamente?mâmente?efcáfamenteP 

grandemente.®3c. que puçr dizer boa?máPefcáfaPgratt 
dePNontáde.

• x v D ^ f ?  R  E T  O S I C ^ Í M . <*,

P
vRepofíça, ç hua parte das noue que tea  
fnójpigramática:a(ptálfe poem antre as 
outras partes per aiutameto ou per copo 

fiçâ . Q uado çper aditamentoP ordenafe 

per eñe modo:eu uou á efcola.E fa ΙαεταΡά,ροβα ante 
da efcóUyfe chama prepoftçãtapuál rçge o cajo accufa 

tiuoPen efeeflá  o nom eefcóla.Efe d ijfçr, eu aprôuo 
tua doutrina,çpercompofíçám:ca fe  compõem ejla le- 
terafaPcom prono edizemosPapróuo«

D a  fg u ra .
. \ P r e p o fç ã n ã tê ejpedacomo o auçrbio, mastçtn 

p  ura Singçla e dobráda:Singç1aPcomo (puado dize- 

mosPcerca?ecõpqfa)acreçètandolbe7 ejla prepofíca?aP
diz
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diz acerca,queiátçm mais eficácia. E  muitas uez es, 
quãdo as aiutamosper copofíçãao uçrbo muda a fini- 

[caçam  délie,:e as que feaiuntãfam eflas,a ,co, des,re: 
como acodar,do quálnatm os opimples, cocordár,de 

[acordar, recordar, ^ fp r a ze r , coprazer, defapra-- 
Zer,e outros muitos a que fe  ejias prcpofiçoes aiuntam. 
E  tambe Je copoem huás com outras,como,cerca,açcr 

ca ,E  com os àuçrbios,fora,de f o r t , dentro dedentro* 
E fla s  prepofíçoes huas rçgemgenitiuo,outras datiuo, 
outras acufatiuo,e outras ablatiuo* 
^sdogenitiuojam ,de,do*
%̂ Æs do datiuo.â,ao,pera*
iu fs  do a ã o  á,ante, chánte, antre,cotra,per, por,

ŝ Æs do ablatiuo,Com,em,no,nafent.
*  av D ^ f  JN T E  R I E  I C ^ Í M a *

O
S  gregos contaram efa  parte da inter- 
ideam co o auçrbio.Qs latinos (  aquém 

nosfeguimos) diflintamète falara delia: 
e fegudo elles,na ç mais q hüa denotaça 

do que a almapadece. E  antre muitas que temos ellas 

fam  as mais comuns* 
t_Ay,oy,ex:fam de quem fente dor*
Jriá,hã,hr.de quem ry.
Iefutde quem fe  efpanta.

iufy ay,de quem fínteprazer achando*
, cXdeos
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deos:dc quem exclama* 
i^AhcUde que coprende algue m  malefício*
J-fuy: de quem zomba*'
Chis,j l , pera fa zerflendo*
Outras muitas intcrieicdes temos,que mais fe  demofírã 
nos autos e meneos de quem osfáz,do que a leter a os pó  
de exprimir.quecafyfamiantas, em ejpeçia, como te­
mos de paixões naturáes*

w O s j :  C O t f S T R V l -
çam das partes*

T
| B  quy,tratamos das primeiras tres pâr 
tes da grãmdtica.f.letera,fyílaba,diçd: 

fíca  agora uermosa (pudría que ç da co 
fíruiçã, Bfla(fegundo difínca dos g r£  
m íticosX  hua couenieda antre partes,pófías efeu s na 

tur des lugárestper as quáes uimos e cobicimeto dos n ó f 
Jos coceitos. Ebêcom o, ao h órne ç natural a fíala, affy 

lhe ç natural a couenieda délias partes: nomefu fla n ti 
uo cd aictiuo,nto co uçrbo, relatiuo com antecedente* 

Quanto ao regimento das outras partes, cada naçám 

tem fuá órdemtepornam ferem uniuerfáes a todos,  lhe 

podemos chamar acidentáes.fdos tomaremos da nójjã 

conflruicám o mais necefárío,immitando fempre a or­
dem dos latinos,como temos de cufíume*

O iuifám  da conflruicám*

\ O u a ¿
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J/'as coufas ¿quççem ¿con ñ riñ ftm  concordan-

cia, e regm ento.C oncordánáa q bua coueniençia 
de duos diedes correffodentes hüa a outra,em numéro? 

emgçnerotem cafo,p efoa, ou cm algüa deflas coufas; 

E m  numero,gçn ero, e cafo : como o aietiuo cdfeu fu- 

flãtiuo.Em gqnero, numeróle pefoa: como,o relati* 
ùo e antecediste. E m  numero e pefoa:como,o nominati- 
uo e uqrbo. D a  cocordacia daremos rqgras e exdplos. 
& Φ  Regimento ς guando hua dicámfe conñrue com 
outradiuçrfa a ella, pergçnero ou per numero cafo ou 

p efoa  fomente per bíia efpepál natureza,co (pie obrí- 
ga e fogeita a feguinte afer p o lla  em algum dos cáfos 
pie temos ¿ornofe uera ao diante.
1 D a  concordancia do nome fu fla n ti-
f uo com o aietiuo.
J \ ,S  dicoes f  coueem numero gqneroecafo fim os  

nomesfuflantiuos com os feus aietiuos, perfemábante 
exeplo:Os bornees boos. ^jfcpii eflam os bornees por 
nome fuflatiuo enumero plurdr:efam do gçn ero ntaf- 
culino, e eflám  no cafo noiatiuo,como fe pode uerper 

fia s  rqgras. todas eflas coufas correfpodeo no­
me aietiuo,boos,co fperfeit amete recebemos afila no­

ticia,os bornees boos.E  na diremos, borneboa,ca deffa 

lecea natural orde da cdflruicaper <f nos auemos de en 

tedere parecerá maísfála de negros <f deboportugués
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·?&  'Ver femábante modo os pronomes e participios 

(pue temos fe aiuntam co os nomesfujlantiuos:ainda pue 

na ordem de precederem acerca de nos tem deferença,  
cao nomeaietiuo orafe antepõem, como, os boos bo­
rnees, ora fepofpSem,como, os bornees boos. E  na te­
mos ηίβο mais rçgra q o cdfmtimetito da orélba : pero 
o pronome fempre fepoem de tras do nome:ca diremos, 
tu loane,tu A n to n io , effe Ieronimo, endao cotrai- 
ro,uerdadeç pue na fegundapefoa no modo imperati- 
uo,podemos dizer,^yfntonio tu iras leralícdm*
Tem  mais o nomebua concordanda,  quando eflá em 
o cafo nominatiuotque á de couir com o uçrbo cm nu­
mero epefoa,com o quando digo,eu amo *

·$+> Quando o nomeç relatiuo ,  á  de conuir co o fe *  
antecedente,emgçnero,numero,epefoa : como eu amo 

os mocos os quáesfólgam de aprender,E&e nome,mo 
ços,ç dogçncro mafcuIino,e do numero plurdr,eda ter 
çeirá pejjoa.̂ 4̂ todas ella s coufas correfponde o feu  

relatiuo,os (pides,porferem mafcülinos mediante o Jeu 

artigo,os, e do numero pîurdr.E nam rejfonde em ca­
fo  : por que os moços efldm  em accufatiuo onde o uçr­
bo fa z  operaçdm:e os qudes, efldm  no cafo nominati­
vo,porferem autores da quella obra aprender* E fla s  

fam as rçgrasgçráes da ηόβα conflruica? agora ueia- 

mos das particulares e acidentdes *
D o

i



D o  regimento dos uçrbos.

Ç f  O  frto uimosatràs,os uçrbosoufampejJòáes,ou irn 
pefoáesíP  efoàesfam os (put te meros t  pefoasicomo 

¿A m o, amas, ama, amamos, amayes,  amam, Onde 
cláramete tiernos dotis numeros, fíngulár eplurár,e ca- 

dcíbü dclles tem tres pefoas,amo,aprímeira,amas,afe 
gunda,ama,a terceira,oye.
E H es uçrbos pefoáes,ou ράβα afuá aucám em outra 
coufa,ou nam. O s quepáffam chamalhe os latinos tra 
fitiuos.Q u e quçr dizerpafadores:como, eu amo a cien 

cía,a auçám do cptál uçrbo,amo,ράβα na decía. JEjles 
trafítiuoste diuçrfo regimeto,por qbuus rçgegenitiuo, 
outros datiuo,outros acufatiuo,outros dtd e acufatino 
W  O s que regem genitiuo, fam efles e outrosfernel- 
bates, marauilbome dagradeza de deos,lembrome dos 

feu s benífeios,cfquçcefe dos meuspecádos, por que en 

tifo das uirtudes,e careço dos uicios,
•Z&Tbdo uçrbo quefínifca comprazer, obedecer, ou 
cuio auto dáproudto ou dano a algüa coufa,  quçr de­
pois de fy  datiuo: como,fíruo a deos, obedeço a elrey, 

aproueito a meus amigos,empçço aos feus contraires* 

uçrbos que rçgem acufatiuo, propriamete fam  

os trãfítiuostcomo,i_Amo a uirtude, auorreço o uiçio 

leo osliuros, aprendo ciencia, ouço grammatica, e g a ­

bo bourra. . ¡

e t · .  o !

< *>  Ό Λ  C O  U  S T R V lC ^ fM . λ <
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O s (Jue rçgctn genitiuo ou ab depois do acufati-
uofam  todolos (pie fn ifcam  encher ou uazdr algiía 
Coufa:como7eu enchy a cafa detrigo,euazey abolfa de 
dinheiro, JE ajjy outros uçrbos ao exeplo defes: E y  fie  

dáde de ty7têho uergonha da m entirle trifeza  dope- 
cà d o .& c. '
•z&O utros depois doaccufatiuo (piçrëdatiuo : como,
S u  dougraças a deosfaço beaos proues,eprçfo dlhei 
ro ameusamigos7e na dou logro aos onzeneiros. <&c.

O s uçrbos pcfodes cuia auça nãpafja ê outra cou 
fa fa m  os (piepropriamentefe podem chamar neutros, 
e cpie depois de fy nam Cpiçrem cafo fenam mediate pre 
pofíçaicomo, E fo u  na igreia?uouáefcóla,uigiodedia, 
durmo dcnoite?acordo aboas oras7 nauçgo no uerdm,  

folgo no inuçrno por amor do eH udo.& c,
2 Φ  D o s  uçrbos impejodes,

O  5  uçrbos impefoáesfam os pie nam tem numeros 
epejjoas, efe coniugampelas terçeirastcomo uimosna 

dfnçadelles.E fes acerca denos tem natureza cpie an­
te defy cpiçrêdto, e depois de fy  hu uçrbo do modo in f  

nitoio p ia lrçge ocãfo do feu uçrbo per femelhdte exe- 

plc ^ fm y coue dar doutrina, a tyrelçuaapreder cien 
i- ros hornees aprdz ter dÍheiro7ãsmolheres copre ont 

jtidáde?eatodos obedecer aos preceitos daigreia.& c*

D o  regimento dos nomçsv

Com o
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_  Om o os uçrbos tem natureza pera depois de f y re 

gere algum cáfos,muitos nomes tepremineàadere 
gere outros,(piando feaiuntam a elles : dos piáes bus rç 

gêgenitiuo, outros datiuo,e outros geniduo e datmo* 

•^%íTodo nomefufantiuo apellatiuo em piàlpiçrcá* 
jb  pie efiuçr,póde regergenitiuo cuío fubditofcaico- 

mo, piando dizemos: ley de deos, na ordenaçãdel-
rey,aoflho do conde,amo a uerdade dos hornees, 6 uer 
gonba de moco, no páço delrey: dizemos mais ,  cauâlo 
de cem cruzados,e trigo depioretareáes.
'Z&Tem os também algüus nomesaietiuos pie te fo r­
ça de reger nomesfuflantiuos,pie ç ao contrairo defes 
a trá s.fiü m  rçgegcnitiuoxomo, cobiçofo de honrra,  
pródigo de dinheiro, auáro depriuança,limpo demoli 
çia,zelofo de íu fica .O  utros rçgem datiuoxomo, mán 

f o  aos humildes,cruçl aosfoberbos,brando aos [eus, do 
çe aos amigos,franco aos ejlrangeiros ,femelhãte a feu  

páy. Outros regemgenitiuo e datiuo: como ,  chegado 
do conde e ao conde.

D o  regimento do ^  fuçrbio. A€,
O  auçrbioÇ ainda pie na tçm tanta força como o uçr 

bo e nome em feu regimento,muitas d içoesf rçge delle: 
e alguns tem efles tres acidentes.Muitas uezes jeaiun■ 

tam dons em algiía coiunçã:como,muitoben fe fe z  ψ°* 

E  com coniuncãfe aiuntam dom e xmxomojocm pru­
dente



dente efugazmente fe ouuçram osR. omanos contra os 
Cartaginenfcs. O  fegundo acídente ς (¡uedefeia de fe 
aiuntdr ao uçrbo apie damais ou menos fínifcaçám: 
como, muy mal compri&e comigo. Terceiro. acidente 
ç (¡ue alguns tem força de regerem cáfos:como,afáz de 
dinheiro,muito dϊβo,pouco de proueito,

JD a prepofiçam. Æ~c,
J\fTrásuim os (piando falamos das prepofícoes, (pie 

huas çram do cáfogenitiuo, outras do acufatiuo, ou­
tras do ablatiuoipor (pie cada hua rçge o cafo, de (pie 
tomou o tiome.^/fs (pie regemgenitiuofam: D ebaixo  
do cçofóra do reino,dentro de cafa, de fronte de my; 
açerca d e n o s te .

(pie rçge acufatiuo fam eflas e outras ferne- 
Ihantesfobre perfa,ante elrey, á praça,contra Luthe- 
ro,antre os b dos,per bo caminho, <&c.

(pie rçgern ablatiuofám  as dos feguintes ex- 
emplosxom deos,no çeofem pecado <&c*

D a  coniunçam. fôc,
S E  ouuefçmos de tratar de (plantas efpççias hy d de 

coniunçdm,feria curiofddde enoiója aos ouuintes:bdfa 
faber que temos duos coniunçoes mais c o m m i s , h u a  

chamam copulatiua,pie (piçr dizer. aiuntador,por pie 
aiunta as partes antre fy ,e  a outra, difiuntiua,  apidl 
mais propriamente fe  deue chamar difíunçám pie con-

c iunçam?

9 * JD Λ  C O tfST R V lC ^M  <·«
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iunçám,por que diuideas partes* f

copuhtiua aiüta as partes per femélhâteexem 
plot^ílexãdre e C  çfar e tîa n ib â l cP op ço  e 'P irro, 
fora  grandes capitães. E  por caufa de elegancia,e nam 
repitirmos tatas uezes a conumçãm, e, com hua fó  po­
dia antcaderradeira pártela iuntamostodalas outras 
precedentes,antre as quáes ella fe a  entendida : como,  
^^fkxandrc, C  çfar,JHlantbal,P opeo,ePirro forant 
grandes capitães, y f outra que chamamos difíuntiua 
ferue nos exemplos femeíbantes:dos fló fo fo s Sócrates 

ou Platám ,ou  cJín fóteles,nãfey quoi, diz que a uer 
dáde acerca dos hornees tem dons rojlros?co hü os alç- 

gra,e com outro os entriflece.
D a  interieiçám.

J ]fJterieica(como uimos atrás)  tem ta tosfa lca d os, 
como fam os efeitos da alma. E  de todas ella s intenei- 
cocs,acerca de nós?á hy alguas put regem cáfos,  hüas 
vocativo,c[ne fam pera chamar, ou ejpantárde algita 
coufa doendofe dellatcomo, ó déos, auos, ó hómern per 

dido,ó malauenturado de pecador. Outras rçgemgenî 
tiuo,([uefam aquellas que denótã tnfezatcom o ,  ay de 

aquelles que tçmpoucafa z  enda, eguay dos que a gan~ 

hãcommáotitolo.

w D U S  F l G V R y f S . * *
' fla in ,
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N
^yfm fôm ctetm ose acSflrmçScias 

partes ηαηόβαgrammatica, d* rç- 
gras ({ue atras uimos : mas ainda ah 
gîtas f  g iras e uiçios,queaffy na fa ­
la como na ejeritura cometemos. Figura (fegudo difn- 
ça de Quintdiano ) ç  hua form a de dizer per algua ar­

te noua, E fa s fgurasfe  diuidê edotis gçneros, de que 
depede muitas efpeçias7i_yío primeiro uiço chamamos 

Bárbanfm o,eaojegíído Solaçifmo. 
'z v BárbariJmo, ç uicio quefecomçte na eferitura de 
cada híía das partes?ou na pmuáaça. F  e nenhua par­
te da tçrra fe  comçte mais e fia fgura da <pniïciaçam, q 
ttefes reinosiporcaufa das muitas nações q trouxemos 
ao iugo denójfoferuiço. 'P o r q bem como os gregos e 
R  oma auiapor bárbaras todalas outras nações efra  
tthas aâleSypor nam podere formar fua linguáge: afjy 
tios podemos dizer que as nações de Á frica , Guine, 
cÀ f a  Brafl,barbarizam  quando quçreimitar a n ó f 
fa .B  íeixado asf guras euiçios poeticos,trataremosfó 
mete da quelles per que mais comümente falamos e ora- 
çám folutaipor que como iá dijjê quando tratey do ace­
to ,as coufas q cÕpçtem aos poetas f  cara pera quando 
fo r  refituido a efe reino o ufo das trouasA^Fo prefen 

te uñamos as efpeáas do nó jfo bárbarifmoios uocábu- 
losdasquáes ainda que feiam gregos, tomaremosco- 

|/ e ij mo
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mo tomáram os latinos,e leñado a fuá ordem. 

'Proflbcfis q̂ue ç a primeira efpçcia,quçr diz er,acrece 
tameto : comçtefeejle nido quando fe acreceta algua le 

ter a ou fyllabaao prïçipio de qualquer dica: com o, qua 

do dizemos, a tçqui por, tç qui,acreçetandoaletera,a 
^ Âpherefis, quçr dizer,cor tameto,por q do pruiâpio 
dalgüadiçacortamos etiramosalgua letera oufyllaba: 
q ço  cdtrairo do décima:como de f a  dieu, determinar, 
tiramos,de,e dizemos,terminar, que ço fimples. 
Fpentbefsaquer dizerJnterpofcam , por que quando 
a cometemos jeenterpoe letera ou jyllaba na diçám : co 
mo aedla paláura, todohs, que em lugar de,s,que Ibe ti 
ramos,lhe pde,l, que arrebata a fyllaba fn á l, os, F  di­
zemos,todolos,co büfó,l,e num com dons, como fd z è  
os que nam fentem que eíla  párte,todolos,ç compó/la 
dedlas duas,todos,os,
Sincopa,quçr d izer, cortamento ,ca fe  corta do meo 
da diçã letera ou Jyllaba que ç o contrairo da décimai 
como quando dizemos,conjirár, por confíderdr, uiço, 
poruiçio,letra por letera.

aragQgc.quçr dizer, acreçentamento: comçtefeieFe 

uiçio quando em fim  dalgua paláurafe acreçentaletera 

oufyllabaicomo je fá z  nos rimãçes antigos, qporjaze 1 
re cofoante dizia,os qm efoeguardare,por guardar* .- 

^fpoCopa,quçr dizer,cor tameto doftm q ç o cotrai-
ro
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ro de efloutra qacreçetaicomo quadodizemos.fldálgo, 
por jubo de algo,amo de jalar,por a modo de ja la r . 
D icrcfis,quçr dizer,apartam entos perella aparta­
mos hua jyllaba em duas pártesxomo quando dizemos, 
pomos,por,pomos.
Sinerefís, quçr dizer, aiutameto:que ç cdtrario dejlou- 
tra,poûs per ella asuntamos duas teteras uogáes em búa: 
como yjouuçr doulbár as coufas dejje borne, p or 7 fe 

ouuçr de oulbár ás caufas de ejje bornei 
Sinalepha,quçr dizer, apartametoique cafy ç como a 
décima,o quai uiçio cometemos quando algiía diçã acá 
ba cm tetera uogál,e fe  comçça outra em outra uogáh 
porque entamlançamos hüa das uogáes fóra neje mó 
do:Tempo ç dandár da quy.por de andar da quy. 
E é llijs , quçr dizer, efcoamento, efázfe quando algua 
dica acaba eletera cofoanteecomçça outra <jpronuci 
ando ambas fa z  efealdáde, cpela euitár laçamos hua 
jóra:perfemelbanteexèplo fólluzente, fo til ladrám« 

î Tntitbejs,quçr dizer pojlura deletera hüa por ou- 
tratcomo quando dizemos,dixe,por, diffe. ^ Jfquálf- 

guraç acerca denos muy ufada: principalmente nefla  
tetera,X, que tomamos da pronunçiaçám mourifca, ain 
da quealgüus digam que deuemos dizer, dixe, por que 
no pretérito latino e lle  uçrbo,dico, fa z , dixL 

M eta tçfís  ç a derradeira efpçcia das que acerca de nos

eiij feco -
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ficom çtem  em letera oufollaba,quçr dizer,trdfpofíça, 
por que per ella traflrocamos as leterasxomo nefas di 
çoes tarflorcd r,por ,tra frocd r: apretar,por,aper­
tar. B  como os quefálam uaJcottço,<jtie trocam huas le 

teras por outras.
S  OlccfonoyÇ o fegîidogçnerddosuidos que podemos 

cometer,ejle fe  compte na conformai e ordem dos par­
tes, quando délias ufamos per aigu modo apartado do 
cornu ufo de falar. J/'em efleuocdbulo, Solœcifmo,de 
hua cidade de Cçliçia que fe  chamaua, Solostaqual di- 

zem quepouoou Solon. B  por que aefla pouoaçaco- 
correram pouos dediuçrfas naçoes, que corroperam a 
uerdadeira e pura lingua dos gregos,  chamaram elles 
d e lla  corruçdm Solæ cifno, donde os Rom anos to­
maram cfleuocábulo que nos ora ufamos. B  porque 

elles tçm muitas efpeçias defles uiçios, tomaremos f o ­
mente aquellas que nos conue, e as outras f  quem com 

feu  dono.
/P rolep fs,quçr dizer,anticipaçdm, Cometefe quando 
partimos ediuçrfaspdrtes alguageneralidade, como* 
D  os bornees,hum ç leterádo,outro caualeiro, outro fa  
çerdote,  e outro ouciofo: e todos cuidam que aççrtam 

'Zeum a, que ç o contrario defla decima, quçr dizer, 
coniunçdnupor que per eflafigura damos muitas pá · - 

tes a bum uçrbo,como. O  mercador no trato, o loura
dor
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dom o capo,e o bomfráde na religiámfe deleita. 
Îfypo^ enfs^ uçr dizer aiuntamento debaixo. E fen­
do efpçcia de 'Z eu m a s contraira aella, ca correfpon- 
demuitos uçrbos abumfopodlo,pcr femábante exem­
plo, Elrey domloam o primeiro,uëçeo a batalha real, 
epafou em ffrica  e tomou ceita; aos mouros, e tor- 
noufeaefereino uitoriofo, onde faleceo ία de muita 
idáde.

Sylepfis^pter diyerxdncebimentopor que debaixo de 
nomes fufantiuos eaietiuos de diuerfos numeros, epro­
nomes de diuerfas pefoas, colhemos com hum uçrbo hua 
claufula,como e H a,T u e ̂ Antonio e os bdos bornees 
com as molbçres denotasfolgay es de ouuirastadas dos 
fantos.

<̂ fppofitio,cfuçr dizer^apofur^apiálfefáz guando 
aiuntamos dom  nomesfuflantiuosfem coniunçám, pie 
hum ejpoee decrára o outroxomo, o Tçío, rio princi­
pal de E  urópia:entra no mdr em L ixboa , cidade das 
mais nobres do mundo,

<̂ 4htiptofis,(fuçr dizer, cáfo por cáfo,ca per ejlafgu  
ra a coufa que á de efá r em hum cáfo.poemos em ou­
tro per fêmélbante exemplo ,  do borne de pie faláua- 
Vtos uç/n agora, por dizer d borne de ptefaláuamos: 
uçm agora.

Synecdoche,piçr dizer,intendimeto,por pie pela pár-

ç iiij teenten-
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te entendemos o todoxomo , femepreguntãjem quan­
tas uçlas traz élreynofofenbor na india, polas nãos: 
eeurejpondeffe,trezentas* ■ ' ¡

Cacophatontquçr dizer,mão fom ,t ç uiçio que a orelha 

reççbe ntalx comçtefe quando do fim  de hua palãura e 

do principio doutra fe fã z  alguafealdãde, ou fígnifica 
algua torpezatcomo, colhoes tam manbos tçm aquella 
lçbre:por7que olhoes tammanbos tçm aquella Içbre* 
'Pleonafmo, quçr dizirfobegidãde palãuras, por que 
entam o cometemos quando fe  dizem algtías que fe  po­
diam efcufãr,como, Oulboume com osjeusólbos, e fa- 

loume com afua bocatpor que ninguem pode oulhãre 
fa lãr fenam pçr olhos e boca propria*
!Periofologia,quçr dizerJobegidãm de razoes: aquãi 
cometemos quando per palãuras dobrãdas que nam tê 
mais força dizemos o quefepode dizer per poucasxo- 

mo,arder e fer ardido,por que tanto quçr dizer,arder, 
comofer ardido*
JSfacrologia,quçr dizer,longo rodeo de palãuras,t di 
coes,e entam Je comçte quando contamos algua coufa, 
rodeando muitas razoes,pera concluir bitafentença: co 
mofe algued ejefe, Elrey domloam nóffofenbor otee 

çtiro defe nome,que órareina nejes reinos de 'Portu­
gal,per mãos de muitos e bõos ojfiçiacs de pedraria, 

que mandou bufcãrper todo o Jeu reytio : mandou rã-
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zer  muy fortes arcos ãe pedraria com (pie ueo aguada 

f o teda práta á cidade de Euora. O  quál redeo de pa- 

lauras f i  concluye neíla  fentença * Elrey dom Ioattt 
o terceiro mandou trajera Euora água da fonte da 

práta*
Tantalogia,quçr dizer repeticám de huapaláura mui­
tas uçzes : iSdquál figura cometemos per Jemélbante 
exemplo : E u  mefmo meando folgando, por, ^Ahdo 

folgando*
Edypfis,quçr dizer,deJfálcámento:Efla ç hua figura  
muy comum anós,e de que nos muitoferuimos, prinçi- ' 
pálmente nos fobrefaritos das cártas: como quando di­
zemos , ^d'elrey nóffo fin h o r , ao muito man fic o fi-  
nhorfoam,falece aqui feia dada*
Cacofyntheton,quçr dizer,má compofiçamtaquál co­
metemos,quando per maneira de elegancia, alguém or­
dena a linguagem fegundo o latim iáz: como hua ora- 
raçam aquál eu uy tiráda em linguágem per hum le- 
terádo quefeprezáua de eloquente ediffe * D á n o sfi­
nhor aquella,aquál o mudo nam pode dárpázatuendo 

de dizer, D anos finhor aquella p az que o mundo nam 

pódedár. E  outro que efereuia, dizedo no fim  da car- 

U , deña de L ixboa codea onde á  meies fete due fou 
abitante* J

^{m phibologa, quçr dizer,drnida depaláuras pelas

quáes



qudesuimos aduuiddrafentença delia*: das qudes mui­
tas, uezcs f e  fçguegrandes demandas,' Como fe  cota de 
bumhómem que tinhahuafãha baflárda, quando ueo 

a ora ¿U morte fe z  hwnteflamento e d ijfeyL eixoa  
foãm  por meu herdeiro , e mando que de a minha filha  

pera feu cafamêto tudo agido que elle quifir de minha 

fazêda.Creçida amoça dáualhe o herdeiro çemil redes 
pera cafamêto ,que çra muy pouco : e fobre ijjo ueçrã 

a iu izo . 'Perguntando o iuiz ao herdeiro quanto ua~ 
lia a fazenda e  quanto dáua á moça : reff ondeo que 

ualia hum conto, e que lhe dáua cem mã reães.D ifi 
f e  o iuiz logo uos quereis defla fazenda noueçen- 
tos mil redes ?  R.eJponde o herdeiro , S y . P o i s  fe  - 

gundo a uçrba do teflamento (  dijje o iuiz )  uos aut- 
reis cem mil redes,e amoçanoueçentos : por que ella 

d  deaucr aquãlo que uos quereis da fazenda do tefla- 
dor, e e fla fo y  afiia uontdde,mas leixou a uçrba am- 
fibológca , por oulbdrdes milhor pola fazenda defiia 
filha, te ella fier em iddde pera cafar, E  defles exeplos 

ãhy muitos,de que os oráculos dos gentios ufoua pera 

engandr os fin s  dcuotos* .·>. ' / ' , v

Epizeuxis, quçr d izer, coniunçdm :a qual cometemos 

quandoferepçtehuacoufaduase tresuezesfem entre* 

pofiçâm depdrte:como,  J/em uem,pois que te chamo, > 

[tiam me nçgues teufauor» .. r.
Sehefi



Schefíonomatón, piçr dizer,confufám de nomes i co­
mo piado por encher a oraçam atontamos muitos fu - 
Jlantiuos e aiettoos, perfemélhante exemplo, G lorio« 
Jo  caualeiro,  honçjo religiofo, molhçr mudauçl, morte 

tocçrta,
Parom eon, piçr diz erfetnelhante principio.Εβαfg u
rafe comçte piando muitas dicoes Je comççam em hua
mefmaleteratcomo,começando com coufas contraíras
à  conciencia.»
Polypteto n , <p/çr di^er, multidam de cajos como 

piando os atontamos e fam dijlintos,perfemenhate exê 
phyfenhor dos fenhores, home de hornees,amigo dos 
amigos,parente de parentes.
J-jirmos, piçr dizer, efendimentot apiál fg u ra fe  co­
mete (piando leuamos hüafentençafufpenfa co m gran­
de arezoamcnto de paldur as, e no J m  délias aremata- 
mosper tal exemplo. ^Àéty fenhor (pie e lle  mundo 
denenhua coufa cria fie :  e 6 conferuasgouemando em 

feu  fe r ,  com prouidençia eterndl pçço (pie te lembres 

de my.

P olyfntheton, picr dizer, copofiçdm de muitos,comç 

tefe ella  fg u ra  piando muitas paláuras e claufulasfe 

mintam per contonçam a e lle  modo:Cçfare Pom peo 
e Jrlanibâl foram os prinçipaes capitães do mundo, 
e délies, o primeiro morreo ás punhaladas, e o fegun-

do
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do degolado,e o  terceiro com poconha.
JDyaleton, quçr dizer, difoluçaou defatameio, aquál 

fe  f e z  (piando muitas partes e claufuîas fe aiuntcifem 

coniunçámxomo, Teu coraçám iuHo f e z  tuas pala­
stros feguras dos enganos, que tem aquellas que osmáos 
felam .
JSÍetaphora quçr dizer tranjformaçám, D e íla  ufe­
mos quando per algia coueniencia ou effecialidáde que 
huacoufe tem atribuimos a outrât como per hum ho­
mem febedor dizemos,  ç hum Salamám? e por hum li­
beral, ç hum ^Alexandreie por hum ejforçádo,  ç hum 

E ito r»
Metonomia, quçr d izer, tranfnominaçãmx comçtefe 
quando poemos o inflrumento pola coufe que com elle 

β  fe z ,o u  a matçria polo que f e  f e z  dellaxomo, diz bê 
per pena: por efcreue bçm: C çfa r morreo a ferro, por 

punhal ou ejpáda com que o mataram. 
cAntonomafía, quçr dizer, pojlura de nome por no- 
metquado poemos algum nome comum por outro pró­
prio, e iílo  por algüa excelencia que o próprio texo­
rnofe entêde perflo  fo fo , ^ rid lo teíes ,perpoçta açer 

ca dos latinos J/ergdío e acerca dos gregos fdom çro. 
Epytbeton, quçr dizer, poflura debaixo de nome. U  

cometemos e íla  fg u ra  quando com hum nome aieti- 

uo queremos louuár ou abater algüa pefeoaou coufa:
como
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como, O  liberal ̂ Xlexandre, ogrdue Catam, o trç- 

dor ludas,o amor fojpeitofo? oganbo doce,o mar pe- 

rigofo,auida inççrta;
O n omatopéia, dizer,fingimento de nome:De(la

figura ufáram os antigos quando pera denotar abom- 
bdrda lhe chamaram, trom, do que fa z  quando tira , e 
«oí dizemos,retinir das coufas que tinem.Como ¡Vir­
gilio,que pera exprimir o fom  da trombeta, Taratan- 

radixit. .. ·<
>P a r enthefis,quçr dizer,entrepofiçam. D  eB afigura  
ufamos quando em mpyodealguafentença fe  entrepoem 
outras paulduras fóra dofeupropófito,como ,  aley de 
Ghrifio (fegundo nofiafçjçaque d de faludr a todos♦ 
Jríyperbote,  quçr dizer tranfcendimento.. Ε ίΙ α  fig u ­
rafe comçte, quãdo por louudr ou abater algiíacouft, 
dizemos outra que trefpdfia a uerddde: como, D  d 
brados que o ouuirdm em todo mundo, e çtam grande 
que chega tç o ceo.

A l egoria, quçr dizer fim ficaçdm  alhea, aqudhçm 
aqui feyes efpeçias de que e lla  ç a primeira% quãdo per 
hua coufa entendemos outratcomo, pero cordeiropaf 
codl dos iudeos entendemos G h r ifio  nofio redemtor 

immólddo por no fia  redemçam, 

ir onia,  quçr dizer, difimujaçam : D e ila  ufamos 

quando per o contrario je  diz o que queremos,aiudan-
do
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do atençam com os meneos do corpo e ár da fa la ,  co­
mo,quandofediz ao moço quefçz algum erro,  tende- 
lofenhor muy bçm feito,tenbouolo em merçe. 
i^ fntyphrafii,  quçrdvzer, fála contraira: quan - 

doper bum nome entèdemos outro contrairo a elle: co­
mo ao negro,chamamos loam branco.
Mnigma, quçr d izer, efcura pergunta : da qual ufa­
mos quando fed iz algua coufa per ejcuras paláuras 
e femelbaçatcomo as adeuinbaçoes quç iógam os mini­
nos . i^finda o páy nã ç nado, iâ o β b o  anda pelo te­
lhado que f e  entende per o fumo primeiro que fe o  fo ­
g o  acenda.
Cbaricntifmos^quçr dizcr^graciofidáde. D e  fia  figu­
ra pofio que feia derradeira ne fia  ordem,e nófios au­
tos deuefer a primeirayor que ç rcfpondert com graça 
e beniuolenáa quando nos perguntam, como uos uây, e 
nos refpondemos,auóffo feruiço,em lugar de,  Bem . 
M uitas outras figuras tem os latinos as quaes nam cx 

cmpl ficamos em nójfa linguagem dádo que ás 

uezes ufamos délias por euitár prolixi- 
dáde : efla s quepufçmos podem fir 

exemplo aquem quifçr enten­

der as outras.

D v /  O H *
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StapaU ura,Orthografa,çgrega:

ciencia de ejcreuer dereitamente. F  
dado que no principio onde fe  trata da le- 
teraouueramos de profeguirna O rtho- 

grafa,quifçmos leuár a ordem dos artillaste nam dos 
grammaticos efpecu1atiuos:por que no ffa tençám ç fa -  
zer algu proueito aos minimos que per e lla  arte apren 
derem, leuando os delçueagraue,e de pouco a mats» 
tU q u y  por caufa déliés trabalbarey fe r  o mais brçue 
e claro quepodçricafe ouuçfe de tratar da Ortbogra 

β α  da noffa linguagem, como fe z  'Tortçlio da latinat 
mais çrafazer uocabulário que arte; ]SJem menos fa -  

rey a cada letera do <U>b,c,hum liuro,como fe z  jM .ef 
fálamem tantos exames fe  temos mais oumenosleteras, 
e quáesfa ociófas, e quáes nosfaleçe,como fe z  Q uin- 
tiliano.ffem  alegarey o que di f e  deíla G çllio, f/F u ri 
no, S  eruio,ou 'P  rifciánotca feria mais moflrarme que 

a proueitár.Quem curiofídádes qui fçr, nefies achará 

¿antas que pode g a fa r  humpárdeuidas * U f f y  que 
láxddas muitas particularidades damrammatíca ‘  

na,e outras muitas da nóffa?tratareyfomente do 

Cario aos principiantes»

O a s
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, D a s  leter as cjuc temos e da fuá diuifdm. <*€,
C O / « o  #««oí tio prín çipio,finieffe  a nófia linguáge 

dejlas teteras e afuá ortbografia , á a b c ç d ç e f  
g b  I  i y l  m n ó o p q R r f s t V '  u x  z  

ch,tb,nh: piefam efigura trinta e tres? e êpoder uintt 
e feís* £  otfc/e cadabüa fçrue diremos ao diantct 
’p & I lfla s  uinte efeís teteras fe partem em uogdes e co 

fiantestas uogdes f i n i , d a ç e i 6 o u . Cbamanfe 
ellas teteras uogdes,por (pie cada búa per fy  fem atííta 

meto de outra fd z  perfeita uox7t  trocddamete búas co 
as outras fa z  em efies fçte ditongos.ay,au,ei,eu, ou, oí, 
ui? Cbamanfe ditongos defas duas diçoes gregas , d if 
pie piçr dizer dons,eptbongos,f im ,edfy dobradoJo, 
por pie ambas as teteras retem ofeufóm, efdzem búa 
fyllaba.

·&& Das teteras confio antes.&€>
X  O datas outras teteras pie namfiam uogdes chama 
ntos co fiantes : por pie com ellas,fam foantes.ca efla le 
tera,b,perfyfó namfoa,e com efa tetera uogdl,e, di- 
Zemos,be,jB,c,com,e,ce,eajfyde todalas outras. E 
repartem os latinos eilas confiantes e tres partes : em 
mudas,e meas uogdes,e tiplidos, mudas fam, b, c,
d)fg,p, puCha/nanfe mudas,por pie tirando as tete­
ras uogâes co pieds nomeamosfcãfim nome: ca fe ti­
rarmos ao,b, ella tetera,c,com pie fe nomea e foa, be,
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fica  m udad,m ,n,r,fx,z chamanfi meas uogdes por te 

rem ante edepofs de[y uogdl que as nomea ,3 a efla  

letera,I,o fiu  uerdddeiro nomeç,çk * E  que, x , z ,  nam 

módlrê emfuasprolacoes,ambas as uogdes que digoP 
femprefiram  meas uogdes,por razam do ojfiido que 

tem doutras duas leter as em cuio lugar Alasfiruem: ca 

eftaletera,x,ç breuiatura d e íla s ,cs ,e ,z , de,fd.
e/las meas uogdes,l, m,r, f i  chamam liquidas. 

E  ouuçram efle nome acerca dos latinos, por que to- 

dalas coufas quefi deffdzem e correm, chamam elles li­
quidas, cdjy dilidas e derretidas» P  or que em pronun­
ciando digna diçdm onde ellasfiruem,nos as ddimos na 
prolaçdm demaneira que cdjÿ fie nam fintçm, como ne­
fias diçoes,clamor,crduo.E,m ,podemos dizer que açer 
ca denósliqufçe,quando emlugdr dette fip ó d e  poer- 
tilyComo nefla diçdm pães»

‘ D o s  leteras dobrddas que ufamos (9€, 
S E r u e f i  tambe a ηόβα efaitura daignas* leteras do 
bradas que tçm diferentes figuras, ao modo dos E le -  

breostos qudes tem uinte e duos leteras em poder, e uin- 

te fite  em figura » 'P o r queas cinco fiam dobrddas, e 
ufam délias em dferentes lugaresMas lhe firuem em o 

principio de algia diçdm, outras em meo e outras no 

fim  * i^Afiy nós temos trinta e tres leteras em figura, e 

f i is  empodertdas qudes nos fruimos ao modo dos E îe
'  f  breo
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breos t  f m e l l a s , I ,  ,i,y , R ,r J ¡s , extphs
onde cada búa fçrue traremos, quandofalármos parti­
cularmente délias*

D a s  leteras numerács. & C  
O S  H ebreos e gregos fçruenfe das leteras do jeu * 
<_sf?b,c?pera numeros de conta a e je  m6doíPor,bum , 
põem a primeira letera,a,e por doits.,  b, e por tres, c, e 
a jy  projeguindo quando chegam a onze tomam a de­
zena ea primeira. H o s  e os latinos dado que pera nu­
merar ̂ tomemos algüas leteras do * H yb,c, nam guar­
damos a ordem como búas precçdê as outras em lugar: 

fomente e já  em\cofume que por eála letera, j ,  longo 
denotamos bum,epera doits aiuntamos o pequeno ao 
grande per e lla  maneira.η* D r es,quátro a jy  o efcre- 
uemos.ipj.üij. Q jiado uçm arinco poemos eja  letera,b, 
que ç fegunda na ordem do no j o  <_H,b,c,e illo  em a le 

tera tirada, (\uena redonda poemos* V. queç a quinta 
das uogáes. S  ctsjçte, oito?ejcreuemos a edlemódo. Vi* 

ν  'ή-Viij.O numero nóue, detrás da letera,x, que deno­
ta dçz poemos bum ponto a eja  maneira, ix, que fa z  
diminuica eo micro dçzD quado a elle queremos a ere 

çentár outros meros te ebegár a dezanóuepoemos co­
dos di ante a edlem6do.xi.xij.xiij. xiiij. χ γ -xVi. xVij* 

x^iij.xix.Quado queremosejereuer, quoretaeletera 

redddper elles quátro* xxxx. oJinifcamos ena tira-
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dahum?R?eporcinpioentaiL ?e porcento? C ?e por 

mil?} . i_yfmanara de numerar per cifras ? dado (pie 

tambçmfeiaalgiías délias do nójfõ b?c?mais per­
tence aarifmçticos (pie a grammaticos? opie diffe b a ile  
pera exemplificar os nófjos numeros* 
r '¿& T çg ra s da orthografa.(9€, 
y V 'Prim araeprincipal rçgrananóffa orthogra- 

β α ? ς  efereuer todalas diedes com tantas teteras com 
plantas a pronunciamos? fem poçr conloantes ociófas: 
como uemos na eferitura italiana efrançefa * E  dado 
(pie adiçamfría latina? como d deríuamos a iios?e per­
der fuá pureza ? logo d deuemos efereuer ao nójjo 
modo ? per femábante exemplo ? Orthographia ç uo- 
cdbulo grego ? e os latinos o efcrçuem defla mandra 
atras?e nós o deuemos efereuer com çflas leter as ? or- 
thografia,por (pie com ellas ó pronunciamos;

Segunda regra nenhua dicám ou fyllaba pode­
mos efereuer acabada em muda? ainda pie feiam he­
breas ou bárbaras : como Iacob .Iofcpb? por cpie to­
das as nófasdiçdes efiliabasfe  terminam neflasfe- 

miuogáes , l } m , # ? r ? s ? z ? e a j f i  fe  podem terminar 
em todalas uogáes : e com ellas formamos todalas pe­
regrinas diedes em a nóJJa linguagem*

Terceira regra?nenbua dica podemos efereuer co 

leteradobrádafenãcd efasfemiuogáes?lm?n?r?s?'Por 

. . ' f i j  fnos

i
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que nos auemos de conformar cd us fyllabas qtemostco 
mo fepode uerna introducám^per onde os mininos po­
de aprendçr a ler.E  efas táes leteras dobradasfru irá  

em meo da diçã e nãem o principio ou fim  dellaxomo 

agorafáze muitos qquçrêfazerleteraafeu uerfermó 

fa ?fem curár da orthographia.como que a n ã  fente* 

Q uarta rçgra, toda diçám que fe efereuer com lete 
ra dobráda?a primeira das leteras ferá daprecçdetçfyl 
laba?e a fegunda dafeguinte,como nefa diçám, nójfo 
que a primeirafyllaba ç?n ó fe  afegunda?fo ;E  ajfy, a- 
máffei elle?guçrra*

Quinta rçgra, todo nome que no fingulár acába 
em algua fyllaba dej(as-/tm,em^m·, om,um7no plurár 
(  como uímos nasformaçoes delles)em lugárde,m fpo  
rá tilo  qual liquefçenaprolaçám do nomacomo nefas 

diçdesáPães,homks?ceittis?boos,atuus.

$ & R  çgras particulares* 
decadaletera.

P Repollas efas rçgrasgeráes'.trataremoscm parti 
culárdecada hitadasleteras,e dosaádetes q tçm, epri 
moramente das uogáes por ferem princefas das outras* 
Os latinos de quem ásnos reçebemos?tçmfomente efas 
cinquo7a?ePL,o?u.]f6s(comoiauimos) temos oito.fá 
grande/t?pequeno.ç.grãdePe?pequeno,i,comu,ó,grade, 
K. .· V .. o?pequeno*■i. V
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ο,pequeno,u,comit. E  a efie modo,os gregos e os caldc 

os tçm leteras uogaes grandes e pequenastde'que ufatn 

emfita escritúreteos tç ora ema no fija na, ufamos defi- 
ta deferenca de figúrasete chamamos grandes. E  da­
do (fue âfiníamos naprolacam da uóz,com as latinas 

dobrádas a efie modo,aa,ee,oo,foprimos o lugar onde 

ellasfiçruexomo nefias dicoes.Jylaas,pees,poos,as quá 
es deuemos eficreuera efie modo. JVlás,pçs, pós. E  efii 
manara de dobrar duas leter as fa z  e ás uezes os latinos 
como nefias diçdes, jSïrgdpj, inchoo, cooperio, fuus, 

^Ancç,mas cadauogãlfáz hita fyllaba acerca delles,e 
nos queremos que ambas as uogáesfiácam hita fó  fylla­
ba o que nam pode fer pois namfiam díthongos.E bçm 

Jcy que por fer nouidáde e o ufo e fiar e contráiro, fiera 

coufia trahalhófiafiere logoefias nonas figuras recebidas 

em no fija orthografiaimas o tempo as fiará tápróprias 
como fiam as outras de q ufamos. E  parece coufia : muy 

iufia tratármos délias,pois aperfeiçam danófifia gram 
mática cdfifie em conhecermos e ufiarmos-das teteras que 

temosie quáes fam grades e pequeñas, pois de todas ufa 

mosfend e figura,ao memos em prdlàca,como podemos 

uer nos exeplos que particularmete daremos a cada hua»

A· /■ ' "M- -■ .V,'; V'V' w »pp»

i^ fique ça nófiaprimeira tetera do,a„b?c, te duas fi-
guras,hua*

1
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guras,bua de f ie ,á, que chamamos grande, t  outra do 
pequeno . ^DmbosJçruem etn compofíçám de diçÓes, c 

cada hum tem jeu  officio em que o outro nam entende: 
por que nam efcreuendo as diçoes onde cada humfçrue, 
β cariam amfibológicas e duuidófas, dado que o modo 

da confbruiçãm as mais uezes nos enjíne tirar e lla  

atnfbologia, como ne fla s  e outras diçoes,más, e mas* 
O  primeiro tçm quátro offidos ,fçrue por fy  f f  

deprepofíçám, perjemelhante exemplo, quando uou á  

ejcóla, uou de boa uontáde.E fçrue de uçrbo na ter­
ceira pejoa do numero jínguU r defle uçrbo JEy,ás: 
como quando dizemos, a tanto tempo queuos nam uy,  

que ia uos eflranbáuatE  fçrue de interieiçám per eflc 
exemplo, ¿  má couft,por <piefazes ίβ ο .Ε  quando fçr­
ue no quarto officio em compofíçám com as outras 

leteras, ç per os exemplos acima ditos, e quçr a fua 

prolaçâm com hiato da boca*

pequeno tçm tres offidos,fçrue perβ fo d e  
artigo fçminifio : e de relatiuo do mefmogenero, e ent 
cdpofíçám dos outras leteras. D e  A r t ig o  como, a 

matçria be feita apráz ao mçflre . Sçrue de relatiuo,  

per femelbante exemplo,efa tua palmatóriafe â eu to­
mar fa rt eey lêbrár efla rçgra,cem ta tem necef idade 

daquelle efpirito que lhe ues enáma pera diferença dos 

outros offidos? E m  compofíçám o temor de deosfáz



2Φ  ç , grande  ̂tent dons oficios ,firu e  per fy  de uçrbo 

na terceirapefioa do nuumerofingulardo uçrbo. Sou , 
es, ç, editemos: JE/Ia arteç emprimidaem L ixboa . 

JE firue em compoficâm de dicoes ? a no fia fi 'nos à de 
faludr.

E
Έ , pequeno tem outros dons oficios fir u e  per β  

fó  dcconiunçám em uóx,per femábante exemplo, tu e 
eu e os amigos da pátria lomamos a nó fia  linguagem* 
JE quando firu e em compoficâm das. dicoes dizemos 
c Antonio le.

Segundo uimos,temos tres ifs deflas figuras, j,lo  
go,i,cornu,y,grego: e todos tem búa uóx,dádo que ca­

da bum tenha feu logár na efcritura,
-c o . ' ,*T* >1 \ \ ..

I
IJongoferuirá em todalas dicoes que comecárem 

nelle:ao quálfefigue uogál, com o,loco, Iantár,\ íeiu- 

árjoane lujliça. <çyc. E  a uogál onde ellefçrefe  pode 

chamar feridate enta fçrue de confiante.

bpequeno fim e e todalas dicoes amparado de hua
f ü i j  parte

b o a  condenda, Ç  '

Í
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parte e doutra com tetera confiante ¡tirando alguas 
filiabas que fe quçrem remifias, nam feridas, onde fir -  

ue,y,grego,como ueremos em feus exemplosJTem mais 

eíle,i,outro oficio,ferue de uçrbo no modo imperati­

vo , como quando diremos,i,uós lá,i,uós diante, o que 

tambemos latinos ufáram. *·.

Yi ,
grego tem dons oficios: firue no meo das diçoes 

as uezes como,mayor,ueyo.Efçruenofim  das dicoes 

fempre:como,páy,áy, tomáy. &c>

yo
•X v E fie , o,grdnde tem doits oficios:firue per fy de in- 

terieiçãpera chamar: como 6 piadofo déos ¡embramas» 

de nos.E firue em compofiçám das outras teteras : co­
mo,em elles nomes. A do enxofola, m bílra. <&c. E  

e pnomes:n6s,u6s jt6ffo ,u6f io ,E  uçrbos fó lg o,p ójfi, 
tifio  ealguus tepos:ca diremos pode queç prefinte e 

pode que ç pretérito*

O
O  ¡pequeno ainda que perdeo a poffede dons ofí­

cios
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dos cjue fçrue o ,6grande, fcáranlhe tres. Sçrueperfy  
Jo de artigo mafculmo,como',o artigo ç denotaçám da 

força do nome,E fçrue de reíatiuo mafculino per feme- 

Ihantc exrplo telle liurofempre andarálimpofeoguar 
dárembçm.efçrue em compofíçám das dkoes, E  pera 

Jabermos quál ç o artigóle (peal o reíatiuo,  dado que a 

ordem da conjbruiçám o demofrefempre acharemos o 
artigo detras do nome pie elle rçge ,e  o reíatiuo antre 

todalas partes por pie nam tem certo lugar, e tambe 

6 podemos denotar, co ejlçefpirito em cima a efe mo­
do, 6,  que nam tem o artigo.

V
i . , v4u¿ í* · *· · -V ■>

Com o uimos,temos dons, uns,bu deflafg u ra , γ ,  
e outro affy,ufPeró o primeiro nafçrue de uogál mas 

de conjoante,em todalas dkoes que comççam nelle, por 
fer hita das leteras dobradas que temos que fçruem no 
prindpiotcomo ne fia s  diçoes,vêtaie,Veio,Vimos, Von­

tade,vulto,E affy Jçrueperdêïro dasdiçdes, ao modo 

do,i,pequeno:maspor cauja da boa compofíçám das le 

as o, u , pequeno lhe toma as ue^es o o fe io  deferir 

as outras uogáes* ■
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2 Φ  O  fegundo7ufçruena compofíçám ¿as dicoes7 f  
antigamenteferuia perfy de auçrbio locM,como quan- 

dofe dizia7u m s7u mórastdo (juálunam ufamos*

χ ρ  O a s  leter as confiantes. Λ€,

V o is  uimos dasprinápáes leteras do ttófio < jf7 b7 c. 
quefam as uogáes ueiamos das conloantes*
J* VJ I  Λ  4 i * i  # « U  O  i  \  \ l i i  J ‘ * V i U  ' V  ■ ■ »,  . , l

J B
E H a  fegundd letera?B,acerca de nos e dos lati­

nos nam tem mais acidente que querer antes defy7 m7 
como ueñas dicoes?ambos7 embolas? embigo7tombo♦

Î5Ô) Tem duasfiguras, a primeira de ámat e eña fe- 

guinte, c* Quintiliano por que os latinos nam tem eHe 
emfigura tratou do primeiro dizendo que com elle po­

díamosfoprir o oficio de7k? e q. J^fós por fo g ir  noui- 

dádes conformémonos como ufo teño mais me reme­

to a elle onde f ãla das leteras * Quanto ao ufo que te­
mos driles emano fia  ortbografia, eHe primeiro* C * 

aimtafe fomente a cHas tres uogáes?ca? co7 cu?B  o fe-
gundo
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gundo a todas a e lle  modo,  ça, çe? d , ço? çu: commue 

as fyîlabas ficam ceceadas da maneira dos ciganos « 

Jyós parece que ouuçmosedías letcras dos mouñfcos 

qucuëçemos*

D .R ?. T X  'Z  .

R ila s  feís leteras ,  nam tem tantos trabalhos 
nçm mudãças emferuir feu s oficios,  como uemos que 

tem as outras. Sçruênôs comümente etn todalas di- 
Coes 7 como pouo nos trabalhos da republica: ao quál 
as podemos comparar : e por ijjo as atamos em mó- 

Iho ?fçm guardar a ordem que tem?nçn fa z  ermos dél­
ias muita mençãm.

G
Όφ O ,tem  diferenças emfeuferuiço quando f e  aiunta 
ás uogáes:por que nam pronudamos ga7g o 7gu : comof  
ge7gi: ca efes tem aprolaçám deie7 ij. R  pera aiunt ar 

mos á letera7g7 e lla s duas uogáes, e7 i ? com que fa ­
ça aprolaçám dega > goy gu7 ç necejjária eila  letera9 
u7a e ile  módo7guçrra? Gmlbçlme. 'P o r  que como os 

latinos nampódedizer che7 chi 7fenam mediante e ila  

letera? h ? ajfy nós nam podemos dizer 7 que? qui, fe- 
-  ,  " ~ nam

ê
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nam mediante,u, E p o r  que muitos confundem a or- 
tbografa nefias duasfyllabas ge, g i, ejcrcuendo ie,ij, 
e tomam huas por outras : deuemonôs conformar pe­
ra boa ortbografa com as dicdes latinasipor que cáfy 

todolos nomes proprios fe  efcrçuem com ,L e as outras 

partes com,g ,Ierufalemferimias,1er ónimo',Ieroboa* 
E  co,g,gente,geáda,genrro,ginete. e re .

H
EH afgura,h,oslatinosnam lbechamam letera-, mas 

affiracámtporferuir em todaías fyllabas a ff iradas, 
o quoi oficio tem acerca de nosocomo ne fia s  dicoes,há, 
que ç interieiçãm de rir.e a ha,que ç de comprender em 
algü erro ,e d e  conceder que eflá búa coufa bem fe i­
ta. E a ffy  ne fies e em outros nomes, herdade, bómem, 
bumanidáde.Tem mais outro o fe io  acerca de nós : que 

co cada hila das tres ¡eteras uogáesfâ'z tres fyllabas, <f 
f a  próprias da nóffa liguagc,aefe modo cbafba, nba.

L
•z& L .tebu a f í defereça,que as uezesfe quçr dobrado 

quãdo eJU p o fo  antre duasuogátsicomo ne fia  parte, 

elle,e outras dicdes f  tomamos dos latinos. E fia  diçã,
Todo-



Todolos, muitos prefentes a efcrçuem corn, II,dobrado: 

como quçm namfente a compofçam dos partes de que 

f e  copoetca ç compofla deflas duos ¿odos, os, E  por 

tirar acjuelle comcurfo defyÜabas, per hüafgura que 

os latinos cbanutm Epenthefís tiramos o,s, detodos ,  e 
m  feu lugar poemos, Ifingçloxom o quai arebatamos 

aquelle artigo,os, editemos todolos,B  efla  rçgra de- 

tiernos ter em todalas partes onde o ,l,arrebata aigu ar 
tigotaqualfigura ç muy ufada de nos nas diçoçsfjueJe 

acabam emalgüa defas duos leteras, r? s, por que fa ­
zemos a linguâgem mais corrente,

M
2 Φ  B d , tem menos trabalho queas outras leteras,  
porque todalas fyllabas cuta leteraelleçfnal,fçrue 

em feù lugar td,a que podemos chamar foprimèto dél­
ié e do,n,como ne fia s diçoes, mandar, razdm , E d a  
manara que fica liquido quando leuamosao plurãr as 

diçoes que acaba nelle,nas formações do nome 6 uimos. 

E  em algüas diçoes onde elle çfn a l, e que diantefy  tem 

letera uogâl,nüca 6 poremos,fenam til,por nam fa z  er 
a parte amfbologica,como,cõ e flas,e nam, com efas, 
ca parece que diz come fla s. E m  algüas diçõesfe  quçr 

dobrâdoxomo,grammatica,  immortal : por que tçnt 
efla  natureza,ante defy nam confente,n,como,p, e,b,

4-7
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<jue çrçgra dos latinos*

2%) Έ ίΙα  tetera* ] f e . acerca de tíos fem é no princi- 

pioefim dafyllaba, e nunca emfem dedicám? por 
(juenam temos parte cjutfee acábe nelle: como pelo con- 
ir  airosos caflelhanos em,m,no juefomos mais confór 

mes aos latinos. E  muitas uezes o til 6 ejcufa dofeu tra 
bálho?juando çfenál dafeyllabatcomo fa z  ao?m? Tem  
maüyCpieás uezesfe ju çr dobrádo ëalguas diçdes que 

recebemos dos latinos ? como anno.

CL·
w E d le  letera. Capelo nome cjue tçm?e affy pélapou 

ca necefidáde (jueá della(como uimos a tras na letera* 
c.)a  nós conuinha mais jue a outra naçám dejlerrála 
da nójfa ortbogTafea,e emfeulogár empoffár efealete 

ra?c?M a s iadijfe (juam reçeofofou de nouidádes : da­
do (jue as proueitofas tenham muita força pera ferent 
recebidas.Com o creo (jue fe  faria a tñ a  lettrage, fe fe- 

Zçffeprofeffám dano e diatpoís eíia . Q ftqm  tam per- 

uçrfa natureza alem do máo nome, (juefe nam aiunta ás 

teterasuogáes]fenammedianteefla? u? juelhe çfeme- 
V  ' - -  -  - - - ¡báuel
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JfóüfJ. O u  fam ellas tam limpas que fe  nani quçrem aiîi 
taradle,canam diffemos qa,qe,qí,e dizemos. qua , que, 
qui, JE λjj&yw» letera,ufem preliquidafimfor
ça,principalmente acerca de nós?neílas diçoes que?qui: 
cáafjyásfintimos como os latinoste dizemos,quál,qua, 
quanto,enam,cal,cam,canto,por tere outros finificá- 
dos, JE foutras fyllabas,quo,quU,nam as á em nofia lin 
guágemxa dizemos,como,cume,e nam,quomo,. qume, 
fifia  sduasfyllabas,que,qui,fam acerca de nósmui cçle- 
brádasíPor <f ne fia parte deffaleçeo o ufo do,c,^yffiy  

que podemos da qui tirai e lla  rçgra : Q u a , ufaremos 
ás uezes:que,quffempre:quo,quu, nunca»

Segundouimosnadiuifámdasleteras,JR.,  çhüa das 

que tçm duasfguras na leter a redonda,f, hum fiíngçlo 

que tçm a uóz Içue e branda a que chamamos, çre>, e ou­
tro dobrado que rompe a uóz com impeto que fe  cha­
îna çrre. O  primeiro fçrue no meo das diçdes, ás uezes, 
cm figura e em u ó z*  no fim  fem pre,]f[o principiofçr­
ue em figura,mas nam em u oz, porfer brando ,  como 
nefias diçdes,razám,r e c a d ó le ,
Ofegundo fçrue fempre no meo quando a fyllaba ç rif- 

pida e forte : como carreta q ç difiérete de careta, B  no
principio

ê



princípiofçruefemprefua uóxtpor que todalas primei 
ras follabas das dicoescuia primeira leteraç, r, efla  

tdlfera fo rte  e nam brada*

S
S,tem duasfguras,efafquefçrue fempre no princi­
pio, e no meo muitas uexes:e esloutro,s fem pre nofm , 
eajfo outros pequenos que nam tçm háfe comprida. O  
primeiro em algitas diçoes 6 dobramos ao modo dos la­
tinos, principalmente é  o prefçnte de todolos uçrbos do 
modo pera defeiar,como m áfe,lefe, ouuifefojfe>.
E  pola mayór parte os que ante fo  e depois de fo  tçm le 
terauogâlfera dobradotquãdofor toda hüa diçam, co 
mo a jji,efe,'n ófa »

2Φ  T equy tratamos p articulármete de cada hüa das 

no f a s  leterasfoca agora uermos do til,  aque podemos 
chamarfoprimento ou abreuiatura de quatro leteras, 
m,n, pela maneira que ia uimos, quando tratamos da- 
bos, e a breuiatura de, ue, a efe módo, q, que tantof- 

nifca como e/lelque.E ¿J fy jfe  -  til como outras uer- 
gas e pontos quetçma nòffa efcrítura, principal me­

te os da letera tirada,que mais fepodem chamar, a ta­
lhos dos efcriuaes por na g a fa ré tepo e papçl, que ou­

tra algüa necefídádeSpor que nam guardam ley nem
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rçgras nam trataremos délias, e i f lo  báfle quato ã or- 

thografa particular de cada hua das leter as. E  emgç 
ral ueiamos daignas rçgras que deuemos ter nas claufu- 
las e periodos da 6racám,edo apontar delia.

w D O  S  T O N T O S  B  D l -
f incoes da oracãm.

H ua das coufas prinçipães da orthografa, pela 
qual entendemos a eferituratç o apontar das partes t 

cláufulas,e em que os latinos moflráram muita diligen­

cia . B f la  nam temos nos, principalmente na letera ti­
rada,fendo coufa que importa muitotpor que âs uezes 

f e a  a oracãm amfbológicafem elles, donde náçem du- 
uidas. B  por a nóffagrammãtica,nefa parte nam β -  

cãr efcãffã: diremos dos potos que podemos ufãrfe qui 
fçrm os doutamente efereuer.

O s latinos,tem eflespontos efínães, com que'  de- 
jlingue as partes eclãufulas da óracãm:coma,cólo,uer 

ga,parentefís,intcrrogacãm;
>&>Coma,ç uocãbulogrego, aque podemos chamar 

cortadura:por que aly fe  corta a claufula e duas par­
tes. E  fia s duas partes,fe cortam em uirgulas: quefam 
huas dif l  incoes das partes da claufula;

C ólo, ç o termo ou marco em que fe acaba a clãu- 

fula.i_sEsfguras de cada ponto dejles : fam  as feguin- 

tcs-D om  aefem ódofe chamam com a. E f e  Jó f e  cha
σ ttta
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« λ co/o. <_^ uergas fam ejlas zeburas, ao modo dos 
gregos.jfia coma parece que defeanfa a uóz, mas nam 

fica  o intendimeto fatijfeito:por quedefeia a outra par 

tCyCom que a óracámfica perfeita e rematada com eBe 

ponto cólo, B fla m  antre as cortaduras que fam efles 

doits pontosihuas zeburas afiy,aquc chamamos diflin  

coes das partes da claufula.Bllefó poto(com o iá d fi  
f e ) f e  chama cólo,^_As paíáuras que iàzçm antre dons 
colos, f i  chamam, claufula, ao nó fio  modo : e figundo 

os gregos, período aque os latinos chamam term o,Os 

doits arcos que fazem  ellas palauras (  como ia difie ): 

ufam os latinos quando comçtem híía figura aque cha­
mam Bntrepofícam?e osgregos?paretefis?daquãl tra­
tamos na conflruíçam*

(fitado p erguíamos ãlgiía coufa dizendo, Q jiçm  

fioy o primeiro que achou o ufo das leterasfE/les doits 

pontos a jjy ’efiritos onde apregunta acaba ¿podemos 

chamar interrogatiuos : porfirem fin a l que interroga­
mos e preguntamos algua coufa * B  dado que o ínten- 
dimento pela mayórparte quando imos lendo qualquçr 

e feritur a> elleuáy fazendo os pontos que fe  requçrefetn 

ôs ter:muitas uezes os mefimospontos lhe fazem  fin tír  

a uerdáde delia, comofie pode uer ne fia  diçàm amfibo- 
lógica,Leras obras de Lutheromüca obedecerão pa­
p a d o  mais figuro pera afiáluacámXf orno migaremos



s » D O R T H O G P .
ellaspaíáurasnam ferem hçreticasf com os pontos: 
por (pie a párte,nuca, tem força m ile  entendimento, e 
ondefe acó ¿la,aly cãy. s fL p iy  deilruye a preceden­
te'.., enama Jecpiente:ca diremos. L era s obras de lu- 
íbero nuncatobedeceraopápalo mais feguro pera a 

fáluaçám . L ila s  oraçoes anfibológicas ujáuam 
muito os oráculos dos gentios : caper ellas os en- 

gunáua.C om ofe conta da repófa (pie ouut 
'P irro do oráculo de <^ípóllo?c[ue os gra­

máticos trázem muy cornu ? ^ A io te 

^Ã Eacida R  omanos uincerepof- 

fe .D a  ifuál repójla P y r ro fco u  

enganádo : por pie entendeo 

(pie auia de uençer os R o ­
manos 7 e ellefcou uen- 

çidodelles ? porare- 

p ó fa  fer  amfibo- 

logica*

D IA L O G O
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L O V V O R  D U U O S S U  

L W G K J G E M .

F n h o rja b eiá e ¿la  n o u a ? (P á y) Q u a l?  
(  Filho J Q u e o principe nojjo fenhorcome- 

\çou ontem daprender aler. ( P  )  Epiçnt o 

enfína?(F J  O  pregador delrcyjrey loam  
S  odres. F  logo pergunt ey per pie o principian a : por 
cáufado trabalho pieleuou em a compofíçám da gra- 

/ jnática da ηόβα linguagem (pie lhe tem derigida. ( P )  
Q u e importa omeu trabalho ao príncipe ηόβο fenhor 

f começar daprenderpoís tem preceitor de uida e le teros 
(pie lhe ordenará os principios,  conformes á Jua idade 

e mage f l  ade dojeu  fatigue . piem  por eu ter dirigido 

a fualte^a o trabalho pie dizes?deuo ejperár,maús <pit 
p orme fazer merçeô mandar examinar: c fendo táes 

piepoffamaproueitár aos mininos, mandará pie fe 
leam em as efchólas; F  aefes preceitos grammaticáes 

e diálogo da uiciofa uergonba, pie tu e eu o outro dia 

' / compofçmos : piifçra aíuntár outros dous?hü da uiào- 

fa  uerdáde? e outro délias duaspaláuras ? Sy* Jffam,

j  ~
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por fcrematçrias cÕuenietes a tres idades do borne. 'P e   ̂

ró pois a ordem da uidapie tenho me nam deu mais /  
tempo (pie pera o primeiro : em quanto os outros nam 
uçm,feiam recompenjádos com louuármos a nójja lin­
guagem pie temos p o lla  em arte, com epie lçue mais 
omáto que as regrasgrammaticáes, E  por que acer­
ca de (¡uál foy  a primeira linguagem do mundo em 
as ejcholas anda grande cpieflam : c r  adhucfub iudi- h oratius in 
ce lis e fl, primeiro que tratemos da nóβa,quçro re- arteP°etÍC4‘ 

petir e fla  queflam do fundamento pois nellaeflá to­
do nójjo edificio, ^Antre o sfló fo fo s ouuegran­
des e diuçrfas opiniões acerca da criaçám do home: 

por que hiíus quijçram que nam teuçfe principio t  
foffeab etçno como o mundo,  e outros que affi o mun­
do como elle teuçra principio. 'Pero em o modo de 

prouár efla· criaçám confundiram e deflruiram a 

uerdáde: donde dçram materia aos poçtas pera fabu­
larent quantas compofluras efçoes uemos como con­

ta O uídio, que Promotheu formou o homem da tçr- ouiWibro 
ra.Filho, O  outro dia, nos leo nòffo rnçflre effafábu- Maamorfh 

là do Aletbamorphofeos. E  mais adiante e flá  outra 

transformaçám quando depois do diluuio Deucalion 
e P yrra repararam aperda dogçnero humano: D e u  

calion,lançando as pçdras por de trás das cofias, de 

quefegçráuam os hómees? e das que P yrra  lançáua fe

g  iij gera-
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gçráuam molbçrcstmas nam diz aly’ Ouidio a lingua­
gem que cntcim os horneesfaláuam( 7>áy,) S e  ella fo ­
nt a latina como tu prefu mias, bçm fe  gloriara O ui- 

dio d ifo , e fizçra  tranfformaçám de linguágees de 

hüas em outras, como fez  dos corpos em diuerfasfór- 
luflmuslt.'ÿ. mas. i^Efjy conta Iufiino, (pue os Egiçios tiuçrãgram 

contenda com os Cythas [obre a antiguidade de feu  
naçimento: dando cada naçám délias razoes porpár-. 
te da tçrra que habitáuam ,fer  muy conforme pera a  
críaçám e multiplicacam dos hornees. E  uçm a con­
cluir, que os Cythas foram tidos por mais antigos no 

mundo : mas nam diz que linguagem fo y  a que pri- 
vitruuius l meiro tiuçram * itruuio nafua architeichtura quçr
tropnmj. j  ¿¿yprittçipiQ ¿onde os hornees tomaram o ufo da f a ­

la* D izend o que do confórçio que tinham huus com 

outros, quando fcaquentáuamaofogoquenouamen-  
tefe  achãraCfegutido elle conta:)  uiçram ter neçefidá- 
de dafála , pera fe  entenderem antre fy ,e  que eíla  ne- 
çefídáde ôs moueo a iffo , eporem nam diz que linguá- 

jjcrodotusli gem foy  e lla  * Jderodoto quis afirmar qual fora  ejla 
tro.ij, linguagem , contando aquella experiencia que erfam

mietico rey de E gito fe z  em dons meninos que mandou 
criâr ás tetas de duas cabras : em comendando ao pa- 

fio r  aque deu elle  cuidado, que em nenhua maneira fa - 

lájfe ante dies ?pera uer aque linguagem os inclináua
anatureza»
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/natureza. O s  qudespafados dous annos de fua idd- 

de difçram contra o p a llo r  com as mãos leuantddas 
a maneira de quçm roga , efla  paldura?Becus?que cm 

lingua fig e a  quçrdizerpam : donde tiuçram opiniam 
que a lingua frigea fo ra  a primeira do mundo1 T u  lei- 
xddas todas eñas opiniões da gentiliddde ? cbegateâ 
uerddde da nof a f ç  que elles nam tiuçrã: donde fe  cau- 
fou efa?e outras cotendas de mayores errorestdos qud- 
es nos deos liure , e leixe feguir ouerdadeiro caminho è 

queeílamos. FiíboP E u  efe  queria tomar fe  olfoubçr. 
'P dy. <_s£ias tu aben ça de deos e aminba?e quanto em 

myfortrabalbarey nifoieao prefente te poereynejle 

que nos demofrou a ejeritura. O s  Hebreos porfere os 

primeiros aquçm deos (puis communicdr acriacdm do 
mundo y afirmam que a lingua do no f io  primeiro padre 

xsFdam foy H ebrça : aquella em que /VÎoufçs efere- 
ueo os liurosda ley. O s gregos? quçrem que feia a 

Caldea7por que nefia linguagem confe fo u  Habram  
adcosie dizem que a lingua Hebrea 7 nam ç mais que 

Caldeu corrumpido.Qual délias feia a uerddde:eca- 
tenda de tam grdues baroes7a nos nam ç licito afirmarv 
Fiíbo. Q uálferá logo o uerdddeiro caminbo que de- 

u o fig ó n * P d y  7 E u  tçquy redtey oque os f a i -  

tores antigos [cntiram, agora direy o que nos mófira 

o ejfiirito:por que nam auemos de negar ao inúdimeto
g  iiij a efpecula*
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a efpeculaçada uerddde , pois nidio confídle toda ade- 

leitaçdm delle , principalmente nas coufas que mais 
edlam em opiniam , pic em fç. B  didlo tomarás o 
o quemáis quadrar em teuintendimcnto : leuando por  

guiaos autoridades da [agrada efcritura. (  Seguu- 
cA. do nos ella demodlra)  depois que déos criou ^Adarn, 

puefoy o primeiro home, e 6 pos na quellelugdr delei- 

tofo'.aprefentoulhe todalascoufas (piepera elle criara, 
as (pides ^Adam conheceo e as chamou per f  cu nome 

(pie lhe em tam nouamente pos. Filho, B  as (pie nos ago 

ra temos, e A d a m  nam uio,  como lhe podia elle poer 

nom efFdy,  B u  nam digo (pie pos onome á (piellas, 
ipie os hornees inuentáram pera fia s  neçefídddes e delei- 
tacoestmas ds (pie foram  criadas no principio do mun­
do,eficáram entregues d natureza, pera pie ds mtilti- 
plicájfeem fuasefpecios, pera o ufoe feruico dos ho­
rnees. B  fe  A d a m  uio ejfoutras (pie diz es, feria (pian­
do mereçeo uer e efpírito a ecarnaça dofüho de déos, 
em cuiafç e efjpcrancafe ellefaluou. B fa s  tdcj coufas, 
podio (pie as A d a m  uiffe em reuélacdm(como digo): 

nam lhe pos elle o nome (pie agora tem. F ilhofP ois pie 

fenhorf'Pdy ,  A q u e lle s  queas primeiro imietdram: 
por pie mdlpoeria ¿ Adam nome ando, pois nuca na- 
negara,nem d bombarda,fenam a uia de piçm fe defen 

derpiem aolibçllo ? f e  nam tinha piçm demandar. B
todas
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todas efas e outras muitas coufasPpódes crer que a ne 

çefídáde?cobiça7e malicia dos hornees trouxçram confi­
go ÍP  orem de crer çpque ao tempo da edífcaca de 3  a- Gew‘x,i 
bilóniaPem que alínguágem çra toda huaiaueria muitas 
coufas inuentádas pera o uf> daquelle edifçioPe doutras 
neçefídãdes,ás quáespofçram elles nome,e ásnaturáes 

pos <_yfdam(Fi) D a s fetenta e duas linguágêesem que 
dizem toda aquella gente fe  repartir polo pecado da 

quelle edifiçio:aque pouofcou aquei_yfdafaláuafPP  )  

R ig u u s  autores católicos te que ficou  a Fiebertdonde 

dizem que os hebreos tomaram o nome.F  per autori - 
dade d efesfca  clâro?quea lingua hebrçaPfo y  aque 

¿yfdam  teueimas o que o efpirito nos infínappareçeque 

fcouatodosaquellesfetenta e douspouosóPor quecou 
farazoãda e de crer ç?que como todos çram flh o s  de 
i^/Cdamfegundo a carneP que a fy  herdafjèm a linguá- 
gemtmasfoy dejla maneiraPherdáram as uózesPe o f u  
pecado lhe trocou osfinifcádos. Q up-o dizerP que 

quando deos naquella joberba obra confundió a língua 
gemjiamfoy inuentarenfe em hü infante fetenta t  hü 

vocábulos diferentes em uózpque todosfínifcáffem efa  

coufaPpçdra:mas confundió o intendimento a todos pe­
ra por efe  nomePhómemPhuus ent ederem pçdraPoutros 

as diferentes coufas quefe na quélla edif caçam tratá- 

uam .F efe termo?confufam? ncnhtía outra coufa quçr 

i. · dizer,
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d izer, fetam  tomar hua coufa por outra. E  aíjy 

ficaram todos com toda a linguagem em uocábulos, 

e comparte dosfinificádospróprios'. E  a e lle  modo 
trafirocou déos o intendimento de tantas nações como 

ca foram prefentes ao fermãm de 'Pedro no dia de P en * 

thecoÍle: cpieem hum uocábulo H ebreu, ¡ue çra fua  

natural linguagem, os ouuintes de diuerfas nações,  
cntendefiem humfignificádo, eedlasçramasdefuairá-> 
das linguas de ¡uefe elles efpantáuam. D onde pó* 

des entender,  ¡ ue a linguagem primeira de <_Àdam oie 

edlá no mundo, emedla naçám dez uocábulos,nedlou 

trauinte,eaffy edlárepartida, c¡ue todos a tem em 

uóz mas nam cm hum fó  fitiificado. E  ainda fe  pode 
crer, (¡ue ella s uózes com antiguidade ia datem fe r  cor 
rompidas: comouemosem muitos uocábulos gregos, 
hebraicos, e latinos, (¡ue foram as tres linguágees, 
a (¡uepodemos chamar prinçefas do mundo, por ¡ue 

e íla  autoridádelhcdeuotitolo da cruz onde foram  

p odias. E lla s  por (¡ue perderam ia a uez do ufo,e tem 

fomente a parte da efcritura, láxalasemos por outras 

tres (¡ue fazem  ao propófito danójfa: as ¡udcs ao 

prefente todalas outraspreççdem, por tomarem de* 

dias primeiras parte defeus uocábulos, prinàpálmen- 
teda Utina, ¡u efo y  aderradeira (¡ue teut a monar­

chia, cuiosfilhos nós fom os. H ïia  dedlasç a Italia-
na,
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na outra afrançefa,  e outra a efpdnbol(F)Q uai de- -—  
fia s  á por melhor,e  mais eleganteÇ'P f^ E q ue fe máis 

conforma com a latina, afiem  uoçabulos como naor- 
thografa. E  ne fia  parte muita uantaiem tem aitalia- 
na e ejpatihól?áfrancefa: e deflas duas aquefeeferçut 
como fefá la ,e  que menos co foateslçua perdidas.E  ne·? 
fia  orthografut afffãnholuencea italiana: emaís tem 

antre fy  os genoefes epuenamq tarrada tramontana 
netrafalpinagcomo elles dizem)  mas hua parte dafrol 
de italianos quáes de hárhora nápódem efereuer fuá Un 

guáge,e o que efcrçuem ç em tofcano?ouem latim cor- 
r u to (F y P o is  muitos dize qué a língua efpahól ç des­
falecida deuocábulos : e que quanta uantáge tem a ita­
liana ¿  caflelhana, tato excede efla  a portugmfa,e q 
efeu refeito  fe pode chamárelegáte(F )  C erto ç que 

alimpa caflelbana muito melhór ç queo uafconfo.de 
Bifcáya,ç o cecear cigano de Seuilha: as qudes nam fe  
podern efereuer. Jvlas quem ouuçr de iuîgàr eflas lin- 

gudgees : á de faber databas tanto ? que entenda os de­
feitos e perfeiçoes de cada hua. Q u e je p ode defeiãr na 

lingua portuguefa pie ella tenha ? conformidade com 
a latina ? ne fies uçrfos feitos em louuor da nójfa pá  

triafe pode uer quanta tem,porqueaffifam portugue- 

fes que os entende o portugués,e tam latinos que os nam 

(flranbara quëfoubçra lingua latina*

JD 1 OGO dtó
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i O  quam diuinos acquiris terra triumphos:
'Jam fortes animos alta de forte creando.
D e  numerofanélogentes tufrm a referuas*
'P er longos annos,uiuas tu terra beata.
Contra nonfanãos te armas fuñofa  paganos, 
l^iuas perpetuo gentes maãando feroces:
Q u ç  ̂ ÍE th io p a s. Turcosfortes Indos das faluosi 

( D e  Iefu C h rifo fanãos monfirando prophetas. 
FjPareçequeuay efa  linguagem hum pouco retor­
cida, efòra do cornu ufo quefalám ost(P )  O  autor q 

fe z  elles uçrfos,porguardar a cantidáde das fyllabas 
ta  ordem dos pêes,nãfalou como em oracám foluta : c 
ia deuesfer auifádo per doutrina de teu m çflre, que de 
hüa maneira falam os poçtas,e doutra os oradoresÇF )  
Jríum dos primeiros latîjs que me elle mandou fa zer, 
fo y  efleP0 fermofa maria noua ára com tua uácano 

ua.E  eu cuidáua que em ifo  fe r  linguagem nam podia 
fe r  latim: tç que palmat oreadas mo fezçrã  entender. 
( P  hi comecarás tu de fentir olouuorda noffa lin
guágc:que fendo ηόβα aentêderá o latino por que çfua 

£ f a  perrogatiuate fobre todalaslinguágêes prefen- 
tes : magefáde pera coufas g r  dues, e hua efcácia ba- 
roil que reprefenta grandesfritos.E  o finál onde fe  ifo  

mais cláro ue^ç^namufcague naturalmente a cerca de 

cada naçámjçgucomódo dafála : linguagem gráue,
mufíca

V
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muficagráue efentida,F. D a  by uiria logo o prouçr- 

bio que dizem, Efpanhoes choram , Italianos buyua,
Franccfes cdtamIP ,B cm  adecáfle o prouçrbio: e ain­
da que nam feiapera a linguágem,uerdadeiramete afj~y 
o podes terna m ufícalP orque aprolacam eár ipie te­
mos da linguáge diferente das outras nacoesjemos no- 
modo do cantarla muy eílranba compojlura ς a Fra  

cefa e Italiana á Efpanhól, e as guinadas e deminuiçã 

que fa z  cao cantarfázem naprolacám e acento d afá  

la. F  pera hutn Francés form ar bum feu próprio dito- 

g o fá z  nos beiços efgudres que pode amedrontar mini- 
nos'.couft de que bum natural oradorfóge, e por naitt 
cairnejleperígo,rodeafetenta uocábulos, C çrto  affy 

a Françefa, como a Italiana-, mais parecem fala 'pem  

molhçres,quegráucpera bornees : em tato quefeXHata 

fo ra  uiuo,me parece fepeiára de a pronunciar. jA ejla  
grauidádep como ia difeJa 'P  ortuguefa Iqua a ñdas, t  

tem e fy  búa pureza e fequidam pera coufas baixas,que 

felbepodepoeratácbaque 'Pçrfeo punha aos uçrfos saty.pmuu 

de ] / ergiliotos quaes dizia ferem tam defouero c r  cu­
b eto s de cãfca,queje nam podiam abrandar I P  eró ca 

aquella m úcfâdee alteza, falou no quarto de fu a  

Eneida tam álta emimójamente do am or, que lhe 

nam chegara asguarrediçes de Ouidio,eas doçuras de 

7)etrárcba?queneflcs brincos m uitofé efmarárã. Foy
o J^crgilio
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o J/crgûio naquellefeu liuro , como nefies nóffos tem­
pos o Queguem em a copufura da mufica: todalas ex­
cedentes confonandas achou,deffois Iufqüim e outros 
compoedores que uiqramfobre ellas fzqram fuá dimi- 

nuíçám e contraponto. linguagem 'Portuguefi ,
(jue tenha efa  grauidáde,na pqr de a força pera decía- 

rár? mouer, deleitarle exortár a partea que fe enclinai 
felá  em quai quçrgçnero de efcñtura. J/crdádeç ferem 

fy  tam honqfla e cáfla:quepareçenam confíntiremfy 

hila tal obra como celeflína . Egiluicente cómico que 

a mais tratou em compofuras que alguajpefoa defes 

rey nos, nunca f e  atreueo a introducir hum G  entuño 
P  ortuguespor que como ó nam cdfente a naçám, a fy  

ó nam fófre ajmguágem. C  erto,aquçm namfaleçer ma 
tçria e engenho pera dem oflrárfua tencám, em nófft 

linguagem nam Ihefalccerdng uocábulos. P  or que de 

crer q quefe <^Arif óteles fora nóffo natural, nam fo ­
ra bufcár linguagem emprefiada pera efcreuer ñ a fio  

Jofa ,e em todolas outras matqrias de que tratou. 3 Je 

lhe falecera algü termofocinto ,fz q r a  o que uemos em 

muitas partes aosp refentes. O s quâes quando carecem 

de termos théologies, os theologos pera intendimento 

real da coufa ôs com pufra,c afjy os f i ó  fofos,  mathe­
maticos,iu rif as, mqdicos:todos antre fy  trazem ter­

mos quenafam latinos ne gregos,mas câfy huuafcoço
de artes
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de artes em pie os hornees gáflam tatos annos(Έ ) Λ  

lingua 'P  ortuguefa, onde dejfaleçer com uçrbo ou no­
me (pie copreda em brçuealgü a coufa,poderá form ar 

aigu uçrbo apraziiiel á orelhafemfalár per rodeo co­
mo efoutrosfá zem f(fP  jS y p o r  pie aliceca p ie H o  horañus in 
ráçio em a fuá ártepoçtica dá aos latinos,pera compo arte Pcet!CíU 

erem uocábulos nonos, com tanto (pie fáyam  da fonte 

grega:cjjapoderemos tomar,fe ósdeúuármos da latíl- 
na( F )  L o g o  per ejja maneira nos faremos copio [os de 

uocábuíos,e recebidos em ufofeárnos a tam próprios 

como fam  os latinos pie ora temos,pieje tomáramper 
efe  módo.C'P ) E u  náfálo em latinos decpie jEfpanha 

tem tomado p ó fe  atitiguamenteunas agora em nófos 
tepos co aiuda da emprefám, deufe tanto a gete cafíe- 

Ihatia e Italiana efrãçeft ás treladaçoes latinas ufurpa 
do uocábulos, pie os fe z  mais elegantes do pie forant 

ora á cinpioenta annos, E f e  exercidofe  ó nos ufára­
mos, iatiuçramos çonpiifíída a lingua latina como te­
mos a ffr ic a  e i_XJía:á conpiifa das piáes nos máts 

dçmosjpie ás treladaçoes latinas. E  o fin á l delía  uer- 
dáde,ç pie nam fomente temos uitória délias pártes, 
mas aínda tomamos muitos uocábulos: como podemos 

uer em todolos pie comççam em, ál, eem, x á , eos pie 

acábam e,z,os piáes fam mourifeos. E  agora da con­

p iifa  de ^ffíapomamospthatinár,  por mercadeiár,
Beniága,



D I^ A L O G O.
Beniága,por mercadoria , Lafcarim , f o r  í>om« Je 

guerra,çumbáya,por tncfura e cortefia: c outros uo- 

cabidos puejam ia ta natur des na boca dos hornees,pue 
na puellas partes andáram,como o feu próprio portu­

gués. {Jy (piepodemos ufar dalguus termos latinos 

(pue a orelha bçm receba,por pue ella iulga a linguagem 

c mufica eççenfor dambas: e como oscdfintirhü dia 

fcarám  perpetúamete,F , 'P  odcrám todos os pue fá bê  
latim tornar efla licença,pera diriuár uocábulos delle 

a tiósfy'PyPJafam todos para ijfo licenciados: e os pue 

ofo referá  em algiïus uocábulos,pue a natureza da n ó f 

fa  linguagem açeiteóPor pue(a meu iuizo)tam  málpa
recehüuocdbulolatino mal deriuadoa nós:com oal- *

efcrituras antigas, as 
Am y muito me conten 

t com olatim,dádo pue 

feiam antigosxa defes nos deuemos muito prezar,pua­
do nam achãrmosferem tam corrutos,pueeJlelabço lhe 

fãçaperderfua autoridade. jA afóm  ete os pue achamos 
per efcrituras antigas,mas muitos pfeufam antreóDou 

ro e Jylinho, conferuador dafementeportuguefa : os 

puáes alguus indoutos defprczam,por nam Jaberema 

raiz dondenáçe,F, O  outro dia} em. hua liçam pue nos 

leo nóffo mçfre,trouxe efa autoridade de Tullio, jAas 

paláuras nam ã coufa tam áfp era pue o ufo nam fáça
brando*

guas palduras pue achamos per 
puáes o tempo leixou efpueçer^ 

tam os termos pue fe  conformai
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brado efu autÇ P )C afy  ae/le ÿpofito 6traz Tullio ♦

E  uerdadeiramentedprimeira u ífa  ,η α ά  coufa mais 
grdue antre osboos Iuizos,que a uariaçdm de tantos 

trdios como os que ora ufamos: os.qudesfe preguntares 

donde uiçram,ou cuios foram ,ndlhe acharas mais ççr- 
ta natureza pie a opiniam .Pois as catigas copó fia *  
do pouofem cabeçafempqes,femnome,ouuçrbo que fe  

enteda, que cuidas que as trdz e Içua da tçrrafyuçm as 
fd z  ferem tratadas e recebidas do cornu cofintimentof 
O  tempo. 'P ots efe fd z  as coufas ta natur des como a 

propria natureza. E f e  nos deu a elegancia latina : e fe  ̂  
nos trouxe a barbaria dosgodos,efe nos deu,xa,echa, >- 
dos mourifcos,e efe nos pode fa zer  ricos e pobres de  ̂

uocdbulosfegudo o ufo eprdtica quetiuçrmos das cou 
fa s .E  na te pareça trabalho fobeio' entender tanto na 
propria linguagem, porjpie fe fores bçm doutrinado 

nçllafçutmente ôferas em as alheas.E fe c o' modo que 

tiuçra todolos gregos e latinos,tomárapor fundamen­
to faber primeiro o feu  que o albeo. Çhiçro dizer ? que / 
Euíio,G çfar, Liuio^e todolos outros a que: chamamos 

fonte da eloqueçia,nunca aprêderdlingualatina,)como 

agregaiporqueçrafia natural lingiáçrem, tam\comu ' 
aopouo Rom ano, como uemos que a n ó fa ç  ao pono 

deLifboa,m as foúbçra a gramática della\ E f a  lhein- 

finou que coufa çranome?e quantas calidades e fguras
b tinha,
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tinha,os tepos, e modos do uqrbo,etodalas partes que 

rqgem e fam regidas: com os mais’açidentes e rqgras que 
a lingualatina tem , D e fla s  coufas foram os latinos 

tam cuñó [os,por apurar a fuá lingua,e â igudre d gre 

ga(donde elles tomáram parte da fuá eloquenda)  : que 

fe efcrçue compoer C çfar hum tratado da analogia da 

lingua latina,e Edeffála a cada letera do h fe, fe z
hum liuro que trata della,e l/'árro outro da Ethim o- 

/  logia,deq ao prefaite temos alguapdrte.E Cario ma­
no dimitaedm defles, tambqmcomposa lingua alentad 

/  e arte e lhe deu norne nono aos me fes e aos uentos, E jles 

e outros tam granes e doutos barões, em cuia ma e ar­
bitrio efláua o eflâdo e regimento do mundo,afy ou- 
uqra efe  exerddo porgloriofo, que na força de fuas 
conquiflascarinas aly ó exerdtáuã. E  acerca delles, 
maisfe  eflimáua a uitoria que afuá lingua tinha, efer  

recibida de todalas bárbaras naçoes, que de as fometer 

ao iugo do feu impqrio.E nefe cuidado fo ra  tam fo l-  
lidtos, que andando antre os 'Partos e outros tam bar 

baros pouosma con fendant quefalafem ,fenam  a fua  

lingua latina,por demofrár o impqrio que tinhafobre 

todalas outras naçoes. E  o mais çerto fin a l que o R o ­
mano pode darfer Efpaha fudit a aofeu impqrio,nafe 

rãfuas corónicas eefcrituras,cá c f  as,muitas uczes ja  

fauorduees ao fenhor de qutfãlãimas afua lingudge f
» nos
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nos ficou em teiïimunho de fuá uitória. Έ quanto antre 

as coufas materiáes7ç de mayor excelencia aquella que 

mais dura : tanto acerca das coufas da honrra fam de 
mayor gloria as que a memoria mais rete ♦ Fxeplo te­
mos em todalas monarchias?cá fe perderá co a uariedd 
dedo tepo7e fortuna das coufas humanas : pero leixou 
a lingua latina eñ e fin a l defeu impçrio, q durará eter- 
nálmete.^As armas e padroesportuguefes p óflo s em 

^ A frica7e em ^A fia7e em tantas mil dhasfóra da re- 
particám das tres partes da tçrra7materiáesfam7e pu­
deas o tempogañártpero na g a lla rá  doutrina7co§lu 
mes7lingiágem7quc os portuguefes neñas tçrras leixá- 
rem çFj fidam Jey logo quai fera o portugués de ta er­
rado iuizo7pois ç çerto que mais pode durar hum bom 
coíium e e uocábulo7que bu padrcú por que fin a  preza 

mais leixár na India efe nome7mercadoria,que trazer 
delá7beniága,cáç fin a l de fer uençedore nam uenàdo* 
( F )  C çrto ç que nã á hy glória que fepójja  compa­
ra b a  quado os mininos L tb io p a s,F  erfíanos?indos da 

que e dalê docGange7em fuas próprias tçrras7 nafor  

ça de feus tPplos e pagodes 7 onde nunca fe  ouuio o no­
me romano t per e fla  nofia árte aprenderem a ηόβα 

linguágem7com que pófiatn fer doutrinados em os pre­
ceitos da nófiafç 7 que nella uám efcritos.( F ) . F o is  

quanto ao proueito dos próprios portuguefes 7 eu
h ij e o que
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t  o <{u(foY efpermentádo o pode iulgár : cá jetutmfe>u- 
bçra da grammatica portuguefa,o (pueme uóffamer.t 
infínou,parecemepie epiátro annosfoubçra da latina 

pouco,e delia muito menostmas co faber aportuguefa 

fp ie y  alumiádo emantbas,o piendfará pie foubçra 

latina(P  ) E u  piçro confrmár effa tua uerdáde: com 

/  teílimunho do pieiáuy em algias efcólas da gram­
matica latina.Por os mçflres nam faberçm as rçgras 
danójja Ibe çra tant dijicultojo acbâr as matçrias da 

latina, pie tinham cartipáçios de latïjs em linguagem7 
por onde ôs dauã aos moços : como fracos prçgadores 

Jermonários pera todo o anno( F )  pJãfepodería in- 

fíndrefta grammatica portuguefa aos meninos na es­
cola de 1er e efcrcuerpois ç tam Içue de tomar, e da hy 
triant ia grammaticos pera a latina (P  ) pJcm todo- 
los pie infinam 1er e efcreuer,nafim pera o ofício pie 

tem piãto mais entedella,poy crára pue feia. B  ainda 

p ie iHo nã feia pera ty,dilloey pera pie me ouuir, co- 
mo home ̂ elofo do be com u. Jriua das coufas menos 

oulháda pie â nefies reinos,ç coftntir e todalas nóbres 

villas e çidádes,ptâlpiçr idiota ena aprouádo emco- 

Jlumes de bo uiuer,poer efcola de in finar mininos. B  bu 

çapateiro pie ς ornais baixo ofiçio dos macanicos : nant 

poem teda fem fer  examinado. B  efe,todo omal ffá z ?  

i  dañara fia p çlle?enã o cabeddl alheof e máosnv-flres 
. ~  ” .....  laxa

/
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leixa os difcipuíos dañados: pera toda fu á  uida. Jfatn  ^  

fomente com nidos ddlmayde que podçramos dar exenCf- 
plasmas ainda no modo déosenfinár.P or quea uendo 

deferper bita cartinha queahy á deletra redondayper q 
os mininos Içuemetefaberám 1er, e affy os preceitos da .
noffa fç que nella ejlam efcritostconuerte os a eflas don 
trinas moráes de boos cofumesfáibam quatos efla car 

ta de uenda, E  defpois deflo aos tatos dias de tal mes,
E  preguntado pelo cofume difeynicbil,D e manara q 
quado bit moço fay da efcbóla?nafca co nicbil,maspó 

de fa?er milbór búa demuda, que hufolliátador délias, 
por que mama ejlas doutrinas catholicas no leite da pri 
meiraidáde.E o qpiórçyqueperletera tirada anddbú 
anno apredendo por büfdto:por q a cada folba.comç 

çanouameteconhecer a diferençada letera que caufou 
o aparo da pena com que o ejcriuám fe z  outro termo 

iudiciál.(F) 'P oisos ntçjlresdeler e efcreuer dizem 
quealetera tirada enfna a redonda, e a redonda nam 
atirada: t  que os moços fe  fazem  mais defenuoltos per 

ella. ( P  ay)  Quem  ouuçr de iulgár o que Ibe ç mais 
proueitofo ueiaprimeiro o que enfna Quintiliano t  

fam Ieronimo em bûa epifola a leta fobre a in fi- 
tuiçám de fu a flb a , e o pápa P io  ,em hum tratado 

quefeZaLadifláo rey de B oçm ia .e affi outros tant 
granes barçes que teuçram ciencia e efperiencia.

h üf P o rq u e
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'porque achará que os preceitos que dçra ¿  religía ef- 
coláfica,nafattt ta ájperos como os da rqgra dosfrá- 

des menórestos quáes e o pnmeiro anuo do nouiciádo 

trata os nouicosco toda affereza,pera os efferimetár 

depaciecia.^ splatas nouas pera prender com uiua 

raizyftãquçre logo ofçrro aopç: depois que fam du­
ras e bë ëramâdas, emtãlbe couçm o podadera ásde- 

fa fo g á r.jflã fe  amafame trazeao iugo,os nouilhos co 
mo os tourostnë afftrecqbe o freo o podtro como o ca- 

ualoybuttsquçremimmo e outros e fimolo , mais pode 

o artificio que a forçada cotinuaçá branda e mimofa <f 
o impeto affero. 3  quando pera as coufas iracionáes 

ifo  fe requçretque tal deuefer o arteftáo,pera plantar 
doutrina áfpera em natureza* tcurras, como ç o intedi 
mentó dos mininos. ( ^Am onio )  Parece quena pode 

fer melhor artefáo do queJe ufa ë  a; efcbólas co elles: 
cáospmápiamperyaybyCy.queç conbecimeto dasie- 

teras ?e dbi os mçtem eas aiunt ár búas coas outras de f  
J ? compoe asfyllabas ba be. & C . dtp oís os Içuã aos no- 
mes quefe compoe déliassé per derradeiro á uariaca de 

todalas outras partes,por que ajfy degráo an grao,de 

pouco a máis,apndem a lcr(P á y )  Com o em o modo 

de proceder de lotera afyllaba e defyllaba a nome, tan 

efft órdemtaffi queria que â teueffem em ogçnero da e f  

critura e car ateres deíla. P orq u e como o intendimëto 

·■ ' r' f e  deleita
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fe  deleita em as partes conformes que guardam propor 

cámfemimmetria efgura,e nefa tál tçrra a memória 
prede cd mais uiua raiz mef a  doçura deleite qte a lete- 
ra redoda os queria primeiro ma metar,e dhyfoffeleuâ 

dos á codea da tirada q requçreforça de dente epacien 
çia de negócios/ fe s  fam osfeus p récrit ores. ̂ A s audie- 
çias encías efcbÓlasfzçratn todolos iurijlas dçfros em 

o 1er dos feitoste os ofciâes publicosÇ cuiaproffám epa 

pçle tinta)por que ã nam tçueram de letcra redonda, 
nam ¡abem rezar hita óraçã per ella,e pela tirada fam  
mais corretes q hu cçgo na óraçada iparedáda.^Ãffy 
que defa efiperienciapodes enferir,ler, a efchóla ô erifi- 
na, defenuoltura os negócios â dam , letera redonda fe  

aprende, e a tiradafem m çfrefe alcança * Q u e  q u ifr  
filbos,quelbenamfâyam das efcholas defefpcrádos dc- 
poderir aliante,per os barrancos que tem o caminho da 

letera tirada, per a redonda ôs mande primeiro camin­
har, ca efa  co pouco trabalho, e muito proueito, eem 

menos tepo je alcança,eβ ω  per ella abdespera mayo­
res doutrinas, ( F )  jQaaueria remçdiopera os mçfres 

feguirecom os dtcipulos ej je caminho f( F  á y )jQ ã  efld 
em mais o remçdio que uira noticia dclrey nófjo fenhor: 

por que como ç zelador dos boos cofumes, e fauorece 

as leter as tam liberal e manifcamente, mandara pro- 

uerniffo como ô tem feito em os efudos de Coimbra,

h üij quãl
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^ fq u á l obra fera p ojia no cathálogo das merces que 
efles reinos delle tem recebidasmuy celebrada dos pre- 
fcntes e louudda dos que uiçrem depois de nos.

Fim.

Ía


